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BRASILIA, 17 (V.A.)

o presidente da. República
assinou mensagem que será,
'enviada ao Congresso Nacio
nal propondo a reestrutura
'ção da Comissão Executiva

do Plano dJa, Carvão Nacia

nal, ao mesmo tempo em que
estabelece uma série de me

dida.s tendentes a afastar as

dificulda!es que afligem a

indústria carvoeira. O ato de

assin:atura teve lugar no Pa-'
Jácio da Alvorada, contando
Com a presença. do, governa
dor M'Jisés Lupion, do sena

dor Irineu Bornhausen e do

representante (lo Govêrno
gaúcho.

O programa dá Comissão
Executiva. do Plano do Oa,r-

S I"e M�' ·

. a afIO'
.
Inlmo

I
no

Território de Rondonia - Cr$ 7.040,00; Território do
Rio Branco e Amapá - Cr$ 6.400,00; Brasília e Goiás
- Cr$ 6.240,00; Mato Grosso - Cr$ 6.080,00; Ceará
Cr$ 5.920,00; Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas
e Sergipe - Cr$ 5.730,00; Maranhão - crs 5.440,00; e

E,iauí - Cr$ 4.000,00.

x--------------------------�x

RIO, 17 (UPI) - Com a publicação no Diário Ofi
cial, em Brasília, deverá entrar em vigor, ainda hoje,
o novo salário' mínimo para os trabalhadores de todo
o país, decretado sábado último pelo presidente Ku
bitschek. Os salários mínimos foram elevados em 60
por cento para os maiores e 50 por cento para os me

nores. Na Guanabara, o mínimo salárial adulto será
de 9. 600,ü{), o mais alto do País.

'Em Vigor' Novo
R'ro, 17 (TRA�SPRESS) - Com. a. presença �cio

.

-

presidente Joao Goulart, dos Minístros de 1';::;
vice

Batista Ramos, do Trabalho, Ernani do Amaral
ta�o to da Viação e Obras Públicas, e Barros de Car

pet�o da Agricultura, além' dos líderes no Senado e

v� o'ra srs. Auro de Moura Andrade e Abelardo Ju
Cama o' sr. Juscelino Kubitschek assinou, às 11 horas

rem�'bado no Palácio das Laranjeiras, os novos níveis
de saoauv-

t d
.

do salário mínimo em o o o pais,

° Decreto, que terá vigência por três anos, esta
belece os seguintes níveis.: Guanabara.� C�$ 9.6�O,00:
sã Paulo - Cr$ 9.440,00, Estado do RIO. Cl$ 9.1�,O,00,
a:�as Gerais - Cr$ 8.480,00; Rio Grande do Sul -

M;. 8.000,00; Território do �c�e - c-s 7.680<,00; Pará
;: � $cr$ 7.680,00; Bahi�, Espmto Santo, Pernambuco,

� Paraná e Santa Catarma - Cr$ 7.200,00; Amazonas e

��:�1o;cf��--"'- :"""'!fI."�":rr:ri:"_... "....- ",,:.,....�:-':..�

AnõXXXV11I * Joinvil!�-;-3a-Fe;�-:-18de-O�1tub7de 1960 * Diretor: Walter H. Meyer* N. 8.155
��:.-==�._----------���.::=.--=-� �._�=�� ��_.;'"",,���;;;;;;;;;;;;;;;;�"""____

Pr J
bJ

iiir • ln
a t

r
r

No Ginástica Feira de Amostras e Festa Popular Na Harmonia Lira Exposição de Flores e Arte
- Na AJAO Exposição de Orquídeas .- No Cam po do Glória Exposição do Kennel Clube

Vária" organízaçôes sociais
e agremíatívos da cidade es

tão empenhados ativamente
na organização d03 grandes
e tradicionais festejes de No

vembro, que êste ano serão
não só m�is numerosos e va

riados como também mais
brilhantes e atraentes, pois
que abrangerão amplos seto
res de. Jomville .

FEIRA DE AMOSTRAS -

Nos salões da Sociedade Gi
náetíca será levada a efeito a.

2a. Feira de Amostras de
Joinville, certâr:le' que .S'3
realiza de deis em dois ancs.
75 filmas lccais eXpCl'::8 EeU�j
produtos nu, Feira, cuja 0:

gal,izlÇão é pa trocinadg, e

dirigida por uma CO:111S5ao
constituída de clemento.S das
n03sas ciasses in:lustriais es
tande aE,segu:cado seu êxito
Pela intensa. propaganda fd.:
ta em tod:J o país, através de
folhetos artíc,tic,",.-.
EXPOaçÃ.� v�E FLORES

E_ ARTE - A 23a. Exposi
ro de PIores e Arte Domici
lar (EPAl, realizar-se_á co
mo sempre nos salões da
Harn;onia Lira, de 12 a )5

Dil1nlga�ão . de Joio"ille
-

W�iz��:;�nn�e'�i;��::n�;��i�;a'lle'm Po lo liDedo CIrculo Operário de .Joínvílle, .

,

em cujo posto se encontra 11a

aI-I'
.

'

g�ns meses. está atualmente v� ,

sítando o RIO Grande do Sul. 1;;
tagem Marquardt, Malharia Schneste ensejo escreveu para o

«Jornal do Dia», de Pôrto Ale-.

gre, urna extensa reportagem a

respeito de. Joinville, que foi ilus
trada com clichês cedidos pela A
NOTICIA.

Começando por um ligeiro his-
térico ela fundação da antiga.
Colônia Dona F'rancisca e das

origens do nome Joinville e cog
nome «Cidade dos Príncipes», '),

autor da reportagem desenvolve
interessantes considerações a res

peito da vida socíaí, religiosa,
cultural e econômica de .Joinville,
citando nossas instituições de

Operário, a Créche Conde Mo- povoensino e assistenciais, templos .

católicos, logradouros públicos e

principais estabelecimentos in-

dustriais, entre os quais a Fun

lição Tupy, a F'ábr'ica. de Carre-
téis Sta. 'I'erezrnha, a eis. Han- D I S P U T AM AI
sen .Indus�rial, a Indú�tri.a.

de
,

.
.

k '

,

, RefI'lgeraçao Consul, Fábrica de, .

1 Máquinas Raimann, Metalúrgica

CO�D
,.

IA DO NORTEt_��:�1'!���:��e��V�i:a.;i:O� •.� �. -u\t_E _. _."_ _ .�

i
.'

. tárína, Móveis Palhares, Móveis
Tóquio 17 (UPI) _ Ao com a China Vermelha e límitePereira, Fábrica Ambajjte, Trico-

parece 'e�tão se produzindo no;: I relativamente pequeno com a.

dificuldades entre Russia e Chi- I Russia. A China Comunista fêz
na Comunista. Desta vez a, cau- a Coréia 00 Norte propostas de
sa das dificuldades seria, o Esta- 5 milhões de dólares para refor
do Comunista da Coréia do Nor- çar a' economia dêsse país. O

Ia Imonh:u�ha

I' te,
onde se agravou a situação; premíér soviético Kruschev adiou.

Rio, 17 (Tr'arrsp) - Mar'e€' ali ciesde 1955 até agora. Mas por tempo indeterminado a vi
horrive]J teVi€� ontem a tarde o agora há indícios de que a Chi- sita que havia p:,cjetado fazer à
mecaníco Jos'é Carlos Lac�rda' na 'Comunista lança olhares cubi- Coréia do Norte e nem síquer deuquando em ccmpanhta de amigos ÇOEOS para a zona setentrional da, a data aprcxímnda em que iria€,olca1a:va a "Pedrai da Caveura." ." n •

•

na Penha. Lacerda partícípava Coreia que tem longa. fronteira a. êsse Estado comunista ..

·de um pic-niCl e afa.stando-set
de, ,Eeus COlegas, tentou atingir
,lucal de ,difidl acesso, terminan
do plor <t€,spenCar-se espetacu
larmente. Somente ccm O· a.uxilia
dos bombeiros dOi POiS,tO' Ramos
to� POSSiV'EIT a rie,tirada do, coa:pu
(;'0 intel]iz jo-y.em, que nem se
quer chegou a reiceber SOlcOrros.
nl.e·dic'Os.-

Caiu �o 'cbisl"lI'1o
G:'O te�taD' escalar

FACHADA DA SEDE DA

M

SOCIEDADE GINASTICA, ONDE SE rr EALIZARÃO A FEIRA DE AMOS-

TRAS E GRANDE FESTA POPULAR

de novembro. Uma nava

concepçãü na sua monta
gem promete d31'-lhe maior
briJ!;,o e expressividade, real
çadas pe�a participação de

po.

llS!lecto de U'�a d�s u'ltl'mas
-

LU � eXllosiçoe!, de EDres

::---_G- ,

rande E, o ",,'

'!L"l l- \.

r.l' y' XPOSI�ao .�,I U�lUàll'(lA��a� Metas de J'K
�hega h .

.

. o J!'l o va
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t
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pcr-exposlçao IVlaua ao por O

de São Francisco do Sul
o LLOYD '

lrullônio N" BRASILEIRO (Pa- I - Dia 18 - terça-feira
Plt'entant ,-ClOnaI), por seu Re- abertura =- da<; 17 :00 às 18 :00
llu! e nesta '",

nCl;<o . cluade Vim hs., recepção das Au toridades;as a
- mt€�m .

d'
'

UtOi'iclad
- 1. e 10 convidar das 18:00 às 22:00 h8". franque'l'-

:CleSiásticas e�. CiVís, militares- e da à visitação pública;es e o p ''''llldicatos de Clas- _ Dia 19 _ quarta-feira _

tS!Stire"" aO� em Geral, p<:·r·a as- 15 00'"
'"

- das 9:00 às 12:01 hs. e das :as xposicão
bo

e fotogra�i" ,em ma.que- às 22 :00 hs. franqueada à vU-

var�o do vaca/-as, montada a tação pública.
Yêr

as reaJizaç1j «Mana» e relati- Portanto, não deixem de :15si3-

l{u�o, do Pr:S�ddo prOfícuo Go- tir a tão importante e significa
abe ll.Schek d

ente Juscelino tiva Exposição, através, da qual
às ��ura dar_s�_áOliveira,. cuja cientificar-nos-emos de tudo que

�a .00 horas hOJe, dIa 18 está sendo feito no imen� Ter
ao nCisCQ do IS �o !:Jôrto de São I ntório Nacional 'para :? grandeza

segUinte ho�' � qUe obedecerá I do Brasil e para o arguiho de to-
- arlQ:

dos os brasileiros.

numerosos expositores, in-'
clusiye de orq1'lidófilDS ..

. EXPOSIQAO DA AJAO -

. Também nos meó:mos dias a

Agremiação Joinvillense de
Amadores de Orquídeas l'I�a
.lizari sua ex:(:osição de or

quíde2s plantas, ornamen
tais, etc., no prédio onde e3-

ta:/a anteriormente instalada
a agência l':J B:::nco do Bra
Ei!, na esquina da rua do
PTir'.cipe e Fnça Nereu Ra
�nos.

EXPOSIÇlí.O CANINA
,

Igualmente coincidindo com '

,<o demais· festividades o

Kcnnel Clube de Joiriville
rea.liza:rá unla. exposiçãü ca

nina, à qual concorrerãp
exemplares de vários muni

cipi.oz Cdl'10 de cutros esta
de 3 e que terá POlI local o

campo do Glória P. C., no

alto da rua 15· de Novembl"o.
FESTA POPULAR DO GI

NASTICO - O Ginástico
d�rá: ainda mais uma contri

bU.:çã.o ao programa de fes
tividades.. fazendo realizar
maL) uma grançle Fest9-. P.o

pular, com :;:. finalidade de
converter em dinheiro inú
meros prE.mi-Os e 'prendas que
restal'am da últL111a f�sta,
cujos rec\:l"ws servirão para
�aldH a dívida da constrtl-

y.:rêso em fHligrante
�g"(I,dos 1�ilce�dii3ll'k)s'
de Brasília

ção (la sede, que :::orna cêrca
de 300 mil cruzeiros. Esta'
festa não terá as mesmas

properções das anteriqres,
mas terá uma boa contribui
ção para o ,;naior brilhantis
mo dêsses dias festivos paTa
os quais a população prepa-
1'a'-se a fim de receber, co

m·o noz· outros anos, os nos

sos presados visitantes.

Combustão ex.pontânea
Q. c,oll.l'sa das ex'p�osõe:s
Rio 17 (Transp) - o g·eneral

AristideS. PtDlto-, diretor de Ar
mamento's e Munições. <do E�er

'CItO, decIaTou á imprensa que as

€xpll<ol'iÕes do,s paioisl· d.e, Para
('lambi foram, causadas pOIr conl.
bustão expontaIllea. Desmentiu
a,s noticias eLe! que alguns, ,solda.
cios haviam mO['ln�do e outros, eS-
tavam desapareoi'dos,._

..
'

e Sant
vão tem por objetivo imedia
to o aumento de trezentos
mil Ikw no potencial do Rio
Grande do Sul, trezentos mil

Ilrw em S,lIUfa C:afa.rfua;, e cem

mil do Farmmí'J além da eons

trnçáo -de novas termelétricas
em entres lW!l.tos do país.

Ainda as Eleieões Estaduais
foram os seguintes os reslUilrados paro Gover-·

nadar nes diversas regiões do Estado:
DIFERENÇA

:&EGiAO GEL30 IRlNEU
Celso. Irineu

Vale do Rio do Peixe 25.839 :lúA92 653·
Litoral,- Centro .. 33.650 32 .. 01 1.449
Sul .. .. .. .. .. . . 49.197 38.14() 11.057
Serra .. ..... . . .. .. 32.783 24.29() 8.�93
N-orte .. .. .. .. .. ,14.249 :9.�40 3.!)O9
Vale do Itajaí 55.8�7 59_679 3.862
Oeste .. .. .. .. .. .. 20.813 :10. 'l23 95

TOTAIS .. .. .' . .. 261.353 241.165 Pró c1elso 20.188

re
desta Leal, o Serviço SociaJ da.

malz, Tricotagem Vogelsanger, Tndústrta, o Asilo Abdon Batista.
Malharia Arp, Germano Stein Entre as fotos que ilustram a.
S. A., Buschle & Lepper Ltda., página vemos um flagrante da.
Jorge Mayerle S. A. entrevista (I"," reportagem de A
Lembra ainda os nómes mais NOTICIA com D' .. Gregnrío War

destacados da nossa indústria e meling, 110 Iocal onde se desen
comércio, da administração mu-I volvem as obras de construção da
nicipal, dedicando extenso pará- nova Catedral.
grafo. às atívídades religtcsas da Fez o rev. Pe , Weinz,enms.nn
cidade, mencionando também os I inteligente e ertteríoea divulga
órgãos de divulgação, como as ção das coisas de Joinvi1le, ,que
nessas três emíesoras, o «Jornal muito aproveitar@; ao maior 00-
de .Joinvílles e A NOTICIA. nhecímento, pelo povo gaúcho, do.
Na parte assistencial destava c. que é nossa. cidade e da obra que

reve , Weizenmann o Círculo. aqui está construindo o nosso"

RUSSIA. E CHINA

FUZILADOS
EM ,CUBA MAIS DOIS
NORTE-AMERICANOS
HAVANA, 17 (D'PA) - DIOiS

norte-americanos foram fuzila

dcs ontem por um pelotão do

exército, após um julgamento su

mário por tentativa de derrubar
o govêrno. A execução ocorreu

no m2s!Ilo local próximo a S3.n
tiago onde quinta-feira foram

pa:õsados pelas armgs 7 cubano",
e outro americgno acusados do

mesmo crime" todos integrantes.
Ido grupo de '2..1 expediCionários
que desembarcaram na costa ori
ental a 15 de Outubro proceden
te da Flórlda_ Tombaram fuzila
.:ios ontem Dale Thompson, texa
no de '36 auos e Robert FuIler.
de 25 anos, cuj.;:) paI teve sua

plantação 'Confiscada. pe!;o govêr
no popular de Fidel Castro na

província {ie Oliente.

P. D. Manterá Linha de

para estudar proplemas - J I<'f ai ao exterior - Carvalho Pinto já lançado para
sucessão em 65 - Fracassou te ntativa de fusão. de partidos

sitio
JJ

Jânio isolor-se-á

Bm�,íli:1, 17 (UPl\) - A policia
acredita estar na pUita dos in_
cendiarios de B.l'asília, depOis
aue efetuou a prisão de Nel�:an
S-oares. de Oliveira, no mome-nto
em que despejava oIea: Diesel
scb11e as par.edes do Hoi'ceiL Bra-'
sília. Ü incendiarib preparava_se
para atea,r fogo aOI Ho!�el quando para os conse}hos diretilre.s dos

foi pc.aso em flagrante. Ainda no
institutos e caixas de previdên

,saba.do novo inoendio pc'orreu na cia., cujo' mandato é de 4 anos,
cidade livre, des,truind()J uma fir- nomes de responsabilidade e cul
ma cm11':'fc.iat_ . tura, identificados com o nacio-

RIO, 17 (Transp) - Sob a

pl'e.cidência do sr. Abelardo .Ju
rema, o PSD reuniu-se oIÍteiTI
aqui, tendo sido discutido (I

aprovado que o partido manterá
linha de' oposição uniforme e bem
coordenada. A linha de conduta \

�erá segl!1ida desde logo com a

inclusão na. ordem do düi da Câ,;;
m:lra ·de vários projetos consid�
rados importantes, entre os �a.is
o que dispõe contra os trusts,
disciwlinando a remessa dos lu
cros ao exterior; o que regula o

direito de greve; o que promove

paridade de vencimentos entre
civíe e militares;' o que trata da
reforma bancária.. Conc-omitân
temente 06 parlamentares farão

oposição ideoióg-ica e doutriná
ria à administraç!io de JQ. Por
outro lado emissários do PSD e

PTB solicitarão a JK escolher

Uniforme,

I. �

•

nalismo pl'egad::I por Lott. Acham·
que as nomeações constituIrão
esteios das bancadas oposicionis
tas dentro do Govêrno de Jânio.
Fala-te que JK teria. acolhido a

tdéia muito embora não respon
(l2,�se definitivament&. Jurema
embarcou para Brasília, onde
reUI'lirá a pancada éo PSD e ou

virá os companheiros sôbre a po·
sição que o plrtido adotará em,

relação a Jânio.

CARVALHO PINTO
SUCESSOR DE JANIO

RIO, 17 (Transp) - Carvalho
Pinto foi lançado' à substituição
de Jânio Quadros. O primeiro
pronulllciamento claro e incisivo
partiu de Ney Braga, governador
eleito do Paraná, que já regres
sou a seu Estado por motivos de
ordem particular.
VITóRIA DA OPOSIÇãO
NA PARAIBA

João Pessoa, 17 (Transp)
Toda a Paraíba vive momen1ios
de júbilo com a villória do can-

e
po

toorde ada
didato das oposlçoes coIfgadas, tra o pleili0 de 3 de OuÇ1lbro na
Pedro Gondim. A impressão do- \ Gaanabara. Um <Vlos rectrrsos pe
minante é que o result�.do das tebistas pede '!ii. recontagem dos
eleições de 3 de Outubro foi re- votos feita :nos dias 4 e 5 dêste
cebido com o mesmo crédito e mês, alegando Q Plll"tido que não
confiança com que em 1930 os houve cOlilt:rnle por parte dos fi8-
homens da. revolução receberam cais partidátios.
o povo.

JULGAMENTO
DE RECURSOS DO PTB

RIO, 17 (Transp) - O Tribu-
nal Regiooal Eleitoral r.euniu-se
hoje à tarde a fim de começar
julgar os.' recursfi$ do PTB con-

JANm VAI 1S0Ltm-SE'

Sii.o Paulo, 1'1 (Transp) -' O
.sr. Jànio Qllilrlros deverá seguir
ainda esta ;semana para urn pon
to nâo mcii.ca;do do território na

cional, a :i"lm de, longe das espe-
(ConclHe Da 'l.a pag.}

__L

União JOiBWIU
Solicita-se a tôdas as pessoas que Ifenfmm contas

a receber da UNIÃO .JOINVILLENSE o obséquio de
orocurarem o sr. Paulo Zimmerm'lmlD" á 1'W! Conse
lheiro Mafra, nr. 120.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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élmtPrêscu' Jornalística

- .P·:r..o:, .'�"' �i'. .

'iDíret0x:JPresidente :. 1\;
Wll>.LT;ER H. MEYER ;;�

Direto'r-Gerente
l\RIN(}.}t iFR1IHS'l1üCI{
Diretor-'"Superintenliente

NJj:RVAL PEREIRA
liJilletor Tesoureiro
;á<,})'EMAR 'GRAHL

'IR;e'datto:l'; :iH. LOBATO '�t
SUClJiRSAilS E �i i

iHllmRES'EN.TANTES:

j::lSM0 :iBEN.IDO ,DO SUL: ' I
Egyidi:o .Penerna ._ Rua .I:
'V'lsconde 'de Tabllil·a.y. 46 , I'MAFRA: . Arí JiI?nar_at0 � i

de Farias '- .!IDtu.a .iE:mde- . � ,

_,pendência Dr. 11 - Cai·

�.'xa iPostal, '1'17.
'

JARAGUÁ DO SUL: G.. ,

Rodolfo .Fischer _ 'Caixa
.

Postal, 67

i.GUAR�MIRI�: Pedro IIrmeu Velga.
CORUEA': Fernando

IMüller 3
PóRTO UNIÃO: Joel �
Leal - R. 13 de Maio, :216 !'!

.AGÊNCIA'S NO RIO 'DE ;].

JANEIRO E S. PAULO; �
REPRENAES _ RUa Mé �

I"
.

::X:W0, 64 _ 99 andar :- � .' ,

'r",p.iD - .Rua 7 de AbTll., .�
I'261 ._ .59 ando S. Paula

'�,"I \'�a ..v.... ""!A\SSIl'ífATU'R.A:$: 3 !�""H..�A'lil1Jlc-a1 •. •• Cr$ 500,80

·sNe.l'!tAesV:tUTaISlo. Ccfr$$ 3°4°,'0000' 3'1113 sei:a;m-:se p!�1núic-aJ.n:ente nllU"la �
Atrasado Cr$ :5,,00 �II defê'sa� &D� r'\}:rcltea alfanueg"mGl3

'm,:'re;ç:a-o fBJ.e'd.'3J,ça:-'o e O:.fi- �!i
I r,J.r STEFAN THAUN 4io ;JL �. ;i :Ocidental -te..'l1 váric'3 prollllemas i

Eôbre all ãrnplli,taç5es .. Além. d'i:s- '.

- -

'I.a..Er:l1ire..."lts.r, 'Se'l'lc!D ° principal .

so, nã;Q :raro, o g,JVêrllo iiJ;Jtervém ; -agric.u1thlTa .e tudo a ela liga.do.mas::......:.· Ema Abdon Ba' I A AJtema;nh", Olcidental é mIl r.l-ê'l.es a extinção ·de pequen:::s no :çl.1erc�rJo Interno. Ell.l 1955, os'! Um biLhão ide 111aTCoIS f,oram gas- í
lista, 13'3 ·e 149. - Oaixa

· ...1· paí3 c3séneialmente industrial, o 'i .quintll.s, de menos di': 7 hecta- direitos a,1!ffú:'l'deg,úri'os :::óbre 1rn- , tos pa[:à proJeil;os ,desta lfiu1'lld,-:
P 01 2 T I "95 �I a.,ue não significa que sua "g1'i- I ,re7" c':lvtdid·:;.s ·em lotes largaIiril.en- l rt

- .

da.ti,e.. .ost...." _ e.:" .. �! � , P':l a:ç-ao de ;Pl�C·ctutJ6 -ag·J:lcerr·o 5,: '

JOINVILVE -r- S.C. �! cult'..!ra .seja menos ·imf)Grt&ll'te. ; ,te 'C3p::Jh-ac.Gs. As casas dos' e�cl'l.!ind(}-se :caI.e, chã, tEüb?,c:J, O 'fi" , •

d'4I.,...., ••• u •.• "" ••�1L.�ª:;,.,' Por ocasião da. reoenstrução, r
ca.m._pcmeses a-cham,-se aglomera.- l" '1 . 1'" '4"':1\

:.!:Sb3·G.O pro,p':JreIona lVen3as·
euc. OSCl ou ·Ef'-"l:t:,re. D ,e � 10 •.. �::; fac,il'idarles d'e crédito e de imdepois da guer;n;, fUi 'dispen'Ia:J.a d!!'s nas aldeias, de modo ,que o'. agênCias d.é im'p'octacãc e 1'€s€r-

t
-

t'rl
.

, ' .

ih' 1 t 'P0:3tos, uma. vez que a elevada,uma a ,Bnçao C'",a eSp'ecla� p3ir�,; cs.mlr'lll-:) en.tre a,iS casas e os . '0 es
vas foram criadas com as lei.�

ê.ste ramo da economia, a fim de I é geTal!'i'];ente longo e penoso;
.

'b' .' taxa de jUY03 no mercado de ca-
I sn r,e o I'.Tercado de 1953 e 19B1. .,. A' h d''''' ltg a r antir um de_.'el1Volviment::>
j'
l1�ssas circumtâncías é difícil in- j]lLa15 na "€:-.aan",a lLICU a em

- � Estas instituições têm a função ,
.

t
'

bg:radual, porém seguro·, da agri- traduzir meiDs de p'l'odução ffiü- , granCle pJ.r e ao campones OI ter
- � de regular os

.

pfeç-os do país, ·t 1
"'.

t 'd·tcultura. '

I dernos. ,A lei ,agrária., votada :a capl a sunCLen e para cre 1 os
controlaI' o vol:ume dos pri:Jduto.�. I G I tA Segund',', Guo"ra Mlln,dl"al e' 8 de J'ülho de 1�5, -€ "''Ue el.1tr.ou

.

. a' ongo prazo. era men. e, as
" ., � "ag,rÍcolas a· .Eel;em lançados no '

os acontecimentos q'ue Ee lhe 3e- .em vigor em setembro do mes- .�. d t·,,·· t 1
cc·::;perativas agncolas colocam o ;

-
...eillca o, anco os lInpor ac.es, CG- capita.l à llispO'siçã:o 'do c:3mp.o-:,guil'am muito prejudicaram a mo 8iTI0, Pl'evê a modernizaçao e, .t(;lG {;)S elD 1]J.r6pri'o pais. As desD1e-nQR!8G DE DELTTO - O

.

I
- ....

1 te' 1"'" '.daroca, .d�'.s ca.<n= d".s ,�amp ..nne- ' Dês; ()3 Institutos de -credíto, o:!'0enomU1 a ema, pnncIpa men u_ '5
� -� �, u � ,",,'''' ,,- -

Ill'GSSO Gó:1ig0 de Pr.oces.so Penal, 1-'
.

�as uesoes (jorgaos mo .pagas pe·3 ,Ránco (!c Pensões também dão'
. '1 agricultura. QU3:renta e oitQ ,o;:es par.a fora das a_",.mas supz:r- l' go.vê2·no. A. inte,l:,vencão estadualem ,5e'U .artig<iJ 158 - L�-e1iei'mma;

d t'" 'r - créditos a c'urto e a longo pra-por cento. do solo cultIvado e 55 .lo.t�das, me-lhG,fi\ . ali> es ra
..C!.a.s .. I no merca'd.� inferno· ,s'; cStract.,ori- ,<>1QUal'l(l!iD a infração d§b:'3,f v:en-tl- v v - ZO. Mas tôda:s estas instituiçõesl-,or cento da área cultivável, o. in;;:l;alações de dTena.g.em Co lrn- i za não 'Só .pela de.tenninação do.s I,g'ios, ·sel.'ã i�.rlispensável .0 exame, -

'ta t d elaS • tilã:> b2siam:_ o Estado- taml!rém .

de corpo de delito, direto O'U m- chamado cel.eiro da nação - ,e: ,g.a.çao e lnm· s ,ou, ms
.
�e �

_

.
r Jil.reços, éom'o, .p.ar: exemp10., IDE, 1 tem de alLxilim·. O gevêrno fe-

.

1 que con,tn�UI.a com 55 p.or .cent·o 11l.'Ue� f.WC. llltem -e des.envo. lVIffi,.�n.t.01' l, "'u:e são anuallnente estabeled-' '. .

d;�.eto, #não .podendo EUprl- o a. - Al d 1
'''' ·clorol col�-IU �n"'rmes somos a'

,
'", W

da. pr(j)auça.o Lotal .de cereaIS - I :ila 'qgncultlil',a. em. ISSO, a e : 'dos par�. '00 cereaj. ma� t,pmbe'nl
-- a" U� �,�. Á'" .

confissão do acusado». G@r'!ilQ ·de. " , - o ",' - - dispo;s_ição da. agriCUltura,' para'eTilcontrava-se sob .!XwpaçãiJ e5_.1 .cstiçula medidas no· s�ntido.ue e"'tabe�ece quais as subvenções adelito é o {!onjunto ide oe:lem8:E.-
tlr.angaia:a. A ,A!€ID3IDlla oc*:m-ll p;r,o:porCI('mar. fJ•. pap�açao cam,-,

<e;r.em, CGlilc.ediid{l.s fia ;l.eite .r V>(l o financia:: ·QS projetos·.a loug;o.tos sensíveis do fato ·crim�0. ' .'
.. :" .. �" .

111' ", 1 d 'd;
�. • "u '" 'praz3. EE.WS fundos' procedem

Elel"lentos sensI'vPIS' sa-o aquêles·. tal t-e-ve que .r.ellllCml', carIl aqullo.'1 pestre uDil :1'P-'i?' . GT. nIve, . e Yl a. e outr,os produtos de .13l'im0in".,' _ n, � .

, -

NO)'e lhe '1'�""'a"'Q ·� ..,="�""""te .

e "'e faze-lo·"'···par.tlClT.lar dro de- �
.

1 d' '. talHo. do mça,nento letleral CQ-
,

d t d m �� I �I.I 'lU/l • .n;lJt;",",�\L� 1 •• , j I,;t. I:l. -. ):" l1cce«SlC a e �prinCIpias pro u ores qJUe po e
58 \<l '7i d "pert'li'ié. tGtal :ê!".: s:anvolvimen:t.6 geral da eoo!1b.::; < .:-" .-

(:. "" '

•• ;:. •

"

mo das reservas do. plano Mar-
afetar os sentidos, ist0 .é,-qúe.,pp ,

'�o ,a �u. P.: . ,:. .

'., \ ,:r\a�to a �e<l.eraçao ,comg· ,o" ·sh8.11 c'!si!i;o concedidas cemO':em-
dem ser percebidos pela vista, .

Alemanha OClde:n.ta;1 -_5,7 �l-: .m[a, ;gar�ntir. um. abasteClmen� . EstatLocy; ,d1s,pendOlTI gl' a in el e s ".: .... .- p.. ;. : .

, ,',_, }ih>ões >d-e heet,a:rrs,--:- :�1i\t-a,1il'i'er:�0 I r.0�!a;r ·�e ,al1?"ente�,..a. "preço.., : .,9.11alJpiãí;; pâJj-ãJi melhoxóia. oda. �r:sti�!' �Jn::, j�0.s C,�!orn.: JJLpelo oUvido,)pelp,:WJt°1 ;pcl1o 19�5.'�� i !l..wat:ics p'ara '!fi'llís �g.r:áJ!'i'0il;).1I.4.7% j l'll0U!lCOS, e outm,flimahdade desta: agriaUl\DW-S Dois tencos ,dd:S Gle-s- ':� oba[b.lSS1!!1ãcOS" l!: t1li!Rb:e;m ,o ·g,9�
ou pelo olfa,tl1> _GJ@ã0 ,.iMenGes) do 1 �- '1 ""i' -"L lei" '. .." _�,. _'. ,'. . veml.O @,uéea;n -pEga �a.'pa;rite dos'
CORPO DE DF:LITO DIR'ÉTO é "popu a"jj,o UBulClil-se .a .. -?S,t) . ,.

.

. i '.]J,€saS;, ��1!!'!a<S 'Cle:m.ta1i:c:.as· rl � ·,t··· ,'1' "';'1/"
., ; '

..
,7

"" >l.
• d;�e't� ,'ran10 da" " ecoIl.<lmü"," sentio: ·,que FicOiU também '-.determinado i' ltpé�f ·iu·t.G"f" 'e '!!lTile!mill<l":ão', J(L!:!'OB , '0,,:_ ,em.]p;r·ec' =<08 ,�..�-e:, e�,

1:Iq:1lIe,e que te . iT;eWúz.a",0 'u � .

- ,
ê t'

.

.
��., <de .s..er r:elim:ad!).5 rng,en,teme:nJte atO

. n'lle 'uand<iJ 'o ,delito deixa ttra- : geralmente, ,o� .camponeses sa'Jl: que ,Q g\OY .no . ,em que a]imesel1-

II são 'p,atgDs flerr:os :est�i;i°I5;, .6'€il3iél.;-/
" ",�, de .•..t ;'. p:,,'� �.me ,'C'J... , .' :'0: QOI,l'OS da terra ,que cultivam. 7.5 i tal', anualmellte, ao eparlamentp., 1 " • ,", '", m.erca,· o, e .�aiPl ais.

. ua1il .-eTI.�""OS m3iterams suscetlvels de 1J.;l·�- .

.. , . " ,.

'b 't
-'

. '. 'c, ',. tenJ·�se ia ·iiuzea- ""ue·:i!S "'r,@d"'+�'S"_, ., por ·cento ,das necessIdaaes do, ).Im Relatono so re a, «SI :uaçao' " , .1\:' Malii - .- -... \,...,�,
.,

.

_:- .' . .,.., ,.�UlJ'peça;(j) ,Qcular e examne direte
.' .

.

c l1la � ..ma """'I�nçJ1 �co'l.a:s ·estão !Benw" <das mI-'
("" �'A F') COB·PO IDE país são supridas ;p€los pro.dutos da. agrICultura», ·0 aSSIm chama-

I qwé �iUZ';f� l:à)Iafóos
.

!li �'l-.'
.. " ,. , •

!oeB'.G '\!I.e a.na . IV " : '.

" '..
t 'b

..

d d I t" "' d O'�
, '.. .... ' iP0S 0:;;' 5O.....re a 'venda '

DELITO IND'RE'IlO
'

aquele" agr.1C01�.S l1aCWnaIS, cün TI um o' o «Re a 'omo, .�f'T' 6» ... go:vedJ.O! I dôr,es .flJl >C:lib.e!)a -e -ma.l �s't:ar
., ". .

- e
,

com .cê.lTa de 1:0% do produto S0.,. é obrigada a relq,tar .até .que Jl)on- • gera]);.' 'I
.'

A ,a,tu:aJ :s'i:tua.ç2,Cllda .agricuU,tu11J, .q·u= se -rc:aliza de m,od� 'ilil&ir'eto, " ... "�lh'" ..v cial da República Federal.
.

tiD .G.'l salári{;s ·Oo.s icrRMai' R\!I.QreS Paira ;C(Jl11'iranar .o. �il..Õ!l.'l:I- .na A1ema2iha .dá margem :a:!D' .o:ti- .

n.uanta o fato não deillilDU 'vestí- ! .
- .",-�. , ," .cam;p,estres sfi'Q áú�llüCQS .ao;;. sa- eo 'pr.il.ÇiIU·,c ·.fI .iitepaT.taJmen:to :mism.o, .rJ0d:end.0-'Ee meS�I'l!!l .Clõp.€-,.gios ou já desapareceram <ou fo- i :0 «!RELAT,I)R;[O 'V"IDRDE»

: lánio:;; ·ele ram(j)s.lnd.ust:ria'is ,PfW:3.- n�ionatÍ ,de ,endemias ;r,w-,als :r:ar que ;(')..entr;J' de mn fut'lllF.'Ü·.n:ão·
rarn .destruidos (Bento de FaTia) .. ; 'BO G9V:B'RNO ; l1el0lE, até ,q;b1.e :P.GThtQ 'Se v:aJ.oriza .a. _ a Rua .lJ;e:r;ánimo Co-clhs . mIlito l;o;J.ginqoo me. ram<ll da"Recomenda o Código de 'Processo;

:r.'a .Alemam..b:a o.oide.ntal, a pm-! a.grlicui1tJi1ra 'int;1BP,@llrdente e se D. - .�. :no í!ww'iJjl ida!) 'i7J�.o iã;s -em1'lOJ.JaÍ.a �á >oo��etamente:Penal - Art. 160 - Os peritos . . ,. ...,""�dI' 1
.

c:ução agrícola tem uma estrutu-' .c3;P:lta. 1'l'l.Wes.w"", ' €lU ,1WC:l108 &2.'-:' 8jl1.0 :tl<OI'�S
,

t1l,e :WillepE:R':.l:ente. !Mão se!!':ã:o mais,descreverão mr·mlcr@sa.me-nte .0 . •
... f t-· f" 'A h � ,

.
• ",,_

. .

,
.

ra detenninada,; em prImeiro' 'c1:; � 1Q1'IOS . .,.:,aso o <g;e'Vie!l'na :lli.e ••\8i., : a'os -5i11.....1ias,; ,iOO' i ·lloc:e"..il'árloo, >Ô!l'l.W,!'l, os ool1ltro[es 'ti .

que exàminarem e responderã';} : .. >+� ". _. .....! ..
'. - ;..,...... '

'
,

lpaanp a ICrU;a.çãO de g.aniGl, -que mo
.

!qEe 'aS reOOl!lKl'S a{\'nrn-alil .>:aro- ID- i u:�{!a�.11Oa"� ,�p '.:.:",,�-i!OI>'QS . \s]J:b�'€rílç&>:s gov:ernaill'l..en-tais e-a
aos quesitDs formulados. Art. 161'.

,p6J:j�d1il' ll9íl5.-.ã5 \Íiew,e wna Jpa.1:tj .. • Eu'f\i-clel'ltes 'deverá :propor mecli-' �:plJmes \ii!'! . .s,l!I,il,gil,1.e 'e ��bi- i agüelll1till'a 'Será ín{lC;r�,,:rada;3;o
- O exame de corpo de delito 1

",
.

l'
. -' "". .

cipação à.e 71 por cento na pro- :das paTa .a;umenta-'·las. A ',e1 au-, bU1dQS'�'Í'aitni1Ml1ellte ..(!ll'-�me- 'zistema ,dl:', 1C'Con:emm fooaol dospoderá ser l'ealiz,aoo a) Da iVíti-
:duçã!(!) t:1lt'tail. nes.t� 7r%. ,40 OQJT- ;t(j}rjza medidas no �etOI comer- . dicamenUls ;an:tf·mxtâ;rieo.s. ; mercados.

ma; b) nQ �Hter, se iêr o .caso� \
nespendiam à prod1!1ção ,(Íjf) e:'a.rne <:1",1, fis.cal, no ,de cr,é:dito:s ,e no

c) nas armas ou instl'umeJÍJ.<to5'. e' 25 à produ.çáo leiteira. A pro- de politica ,de preç.os. "

do criJ;l:J.e; ,d) ;l'lOS locais de inir,a- : �l\1�0 .de �reais 'PaTti'CÍ.PGu ocm
ção; eó nos !i'locum,entes -e .Cí).lilU·e- l ap-e!!1as 13 iJ.llo.r. cente fiG tl!lts:1 elEl,
tos que tiv'8l1em ;r-e�a'<,'..ão ,CGill ;(i):

produção' agrícola.
fato (art. 6° do Código de Pro- '.

bA agricultura na Alemanh"'. As .subvenções de preç,)$ a.-
cesso Fena']) A FAL'T'A DE EXA-

ME DE CORPO DE DELiTO nos

crimes g:ue deümm vestígios CQns- .

titui mesÍ-mo causa l:e nulidaete (�O

pwcesw (Art. 554, lI, «b» do

mesmo est-atuto legaI). O Livre;

III - D,AS NULII:"AT,ES E DOS

RECUR'SOS EM GERAL - Ti

tUlO I - Das Nulidades - Art.

5'tl:3 - Nenhum ato será declara
do nulo. se da nulidade 'niüJ r�- .

sultar prejuízo pa·ra a éWuzaçãG'
ou PM.a a defeJia. Art. 564 .- A

l1uJird-ade Ql}.0rr.erá 1105 Seglii.nte.3
ea.ws: � HI - por falta da.:; ;

fórm'bllas Ctl dos têrmos seguin
tes: b) o exame cl e corpo de de- I

Eta niÇ),$ cril'nes que· deixam VC'3- jt.i�s, �'€-;;s.i;llvjl.c.o o di:t.'Po�to i-;.c.

Q;r,t. 161 (Não se;ndo pc.ssnd Cl

:e�a.l\Ue � corpo de delito, iXJr
.

haverem desaparecido os vestí-'
gios, a. prova testem;.mhal pode-.
rá .suprir-lhe a falta). Estamos

toca.ndo neste ponto -;-, posto gU€ .

fomos duramente critic-ados por
cc�s)ã9 .de U;rl des:is'Íre fat:;tl,
t;lPWTi.Ç�O �):;J, rU.ii- Dr. J·ç:&.o Oolin.
T.estemU;I)..hRs Ci?PllZera:m p,G' qo

ça.í, q�e a vitima deveriª, e'S�:r
eAmbri,ag,acta, ([.ada a SlJl1 ,r:hflfleira.
d? . .c.a:u;0n,m.t.r. DetermiJ:).amos .._en
tão que se procedes.-se ao ·exame,

cadavérico, com extraç,áo do ::mn

gue - -par9., a Gletermilla.gio ,da

(lps�em alc0Ólk-a. M?-nçi,azl''.os
iQ!-Itr.osói!l11 ,gue f Ô s,s e ��h.iq.a·
a.m.o,stra de aHlgue .éb m.oto-,Ti�ta

.

��"
.

p!'J.!;a a naes1l'..l1 f.i.l;lH)tij!l..�('.9,.
Ç9rrsta.tou...."ie ,<;fue @. v�tiwa :o,�
apresenta·va .�lcoQ� PO ,sll;ljlg,ue, ao

passo gu� o motorista estava com,
, lj:IID-a . cl{)!ffi:g�l'l'l @.ue 'I!H,OoV'00ava �l'l,i
gJi&ões. Ora, se êsse exame nãü

I[psse. rea.lizado o ii1quér�to p9li
i,(jial tl!l9>de!'ia ,ser cleól:r...r!?,.do Jilrul0,

!lois <I, IW,O cOl1\d;;lt,agão d€sBe fa

tto resultaria prejuiso -para' 8,
.

�cusação" cu para a· defesa. De

i'lemos cô:fivi;:, �íj.'!'0S iei;hor-!lS, ,q.hl.�'1'(J Oó.digo ,<iI:e PnocessQ Pena,l 10l

�aho�'ado COlTI. o fito G1e s?Jva .. i
il?iuardar o maicr bem, que po�e- i
��10S ter - «A lIberdaue». - Um i
ª,J�r2ço de MAC�.:rA:OO FREIRE.

C:Q,nheca
5:Ua Policfa

:(Machado FRJEIDE

n'
••

Rl(i), ·GutubliO-- Estutla:n:lies ,un1versi;tários .enastleíros
'estão recebendo .rnatertal de propaganda 'revolucírmárra,
!procedent:e ,:de :Cliba.

Temos 'em rnãos, 'capeando '0 -marrítesto -cem "que ;Pi
del Gastro responãeu à Declaração de Costa Rica, um

arrazoado em que 'se procura :instigs.r 0S 'est!ud'aBt.es d'€)
nosso. país contra as ínstítuíções nacíeaaís e a (Organi
zação 'dos Estados .Americanas.

Os indivíduos que remetem a propaganda, solicitam
.adesões .-e .dão o -enderêçe a que devem 'se :diIi_gÍir ':awaeles
que se 'deixar:am .mrhrencíar por 'ela: ,P1reRsa .Con:tiLl:ental,
Apartado 15808, .Hava:rm, 'Cuba . lÊ uma descarada :t;e1'l.ta
:tiíva 'da :p'airte 'do ,govem:o do sr. .Pidel Castro lile in1iepvir
'na vida 'e neJs "a-ssuntos 'domésticos -dos seus vliz.ir1hos.

.

:LQgli>
.

depoís da :vitÓTia de Sirenr-a :Maestr,a, ·:es barba
,t!liUS 'ail'Il'liaram ..exped.rçõ'es para atacar ·0 Bani3Jmá;, a. Re
pública Dominicana, a Nicaraguá e a G.uatemala.

�s:tavam pO'ssu'idos do espírãto de 'templárlos :para
:inIciar 'a i1ibeTtaçã0 'd'a América. Sucede, ,porém, que com

o correr dos dias" Cuba caiu, ela propría numa ditadura
sanguínáría , e, os seus ·dirigentes desafivelar.am a más- I.

apresentando-se como simples instrumentos dos. J..

IJ ,

.

,

� I.

.

.

,

I;�I
t.�

R'Iê:t1idc:·s P&f-tf! ti ;meUrora do nlve� -de. v'ida
!11€) tH'!IQ 1955-6

AS INSTITUIÇOES
DE CRÉDITO

:Ido,,� :pai'O �

• 'Resie;!ên,çil1s
e P..ços a.l6 4j tretf.ot

dli profundi<!a>l&
III Lav'�gem d. ':.Ir r.,.,..

etc,
" i!rédi.os até 1;;

'i:i.l1dar�$

lO :lrrlfJDção '" ,....",....
rl�9çç�

ex. p�sw:�, 7522 - ��cl. 1��""t:;.: ··tE,;�}.;·!j(;01t - {ão PO.u'14

��:q.\�.DfPi):r;�,,��

w.
Repnesentante:
AlTENEl>URG

, Rua Se,nador 'Scnmidt, 363 - ex. Postai} 54
JOINVJLLE Santo Catarina

inte:r..êsses '.da União Sov;iâtica.
'Embora se envergonhem do comurrísmo -que praticam

·e ;�lIeguem que .não pertencem. ao credo vermelho, mão
-sãe 'de fato -outra coísa 'senão -eomunístas 'que se -esfor
ça� J):ara cblocar a ilha na área' dos satélites de Moscou

'e, o que é mais grave e ridículo, como títeres ida 'China

Vermelha.
.

.,

Na Argenti.na, '(i) govêrno tomou províâíêncías espe-
ciais para impedir a desenvoltura com que agentes fide
Iístas estavam fazendo propaganda .contra .o regime polí
tree ido pai's ,'e 'lJxegav.am a .revoluçâo.

A PbIícia Política' do Brasil não pode ficar indife
rente à ação .nu govêrno revolucionário cubano, tentan
do aliciar pam,.a sua causa .antj-democnátiea e .antí
amerãóana ás .:nóssos 'estudantes i1.niiversitáiries. Precisa
mos saber ·como está lel'ltrail'1do ,em J1QSSO pais ,o .material
de -p:r.Í!l,l'laganda·,!ij;llle se {5n-oon.ltra D3."S mãm; dos nossos 'Ta

pazes.a 'I,Ie;rifi:ca;r onde se, acaa '.o 'centllo ·a:e .sua -distr,ibiJ,11-
ção. ';temos o �dev:er iGle .aJcautem.r .a ]uVlentud:e orasííeíra
contra ,Q 'tr.alila;Hro de sapa :ca@ �'tID!e nemDcrático, orde
nado nela Russia e 'executado' pelns b'!iLr@lldGS de Fid:el
Castro-.

que Êste:. '·tal1rlhém aroaram ·CGm.

filO po:- üento àos �3$toS pa:ra. 0'5'
'

ma�'S diveroos m.erroor.a.meIJ.'ros da
,

JOSÉ ALMEIDA

: POdém'��s adversãrios do Sr. I, Juscelino Kubitschek
lançar-lhe vári0S def-eitos, podem 'chamá-lo de tudo

.

menos' de fadoso no pleito que se feriu no pais. Sua Ex�
celência agiu como verdadeiro magistrado e ganhou, as
sim, ri simpatia daqueles' que lhe faziam restricões. Jor
nais adversários teceram-lhe os maiores elogios, tendo.
se

.

manifestado nesse sentido os articulistas mais opó- I

sÍcionistas do 8r. Juscelino, Kubitschek.
,Mas, no �Brasil nós precisavamos que o Pr:esidente

da Republica assim agisse 'para consolidar .nossa' demo
cráCla:.

Sempre repudiou o nosso povo aquela política que em�
certa época caracterizou as republicas Sul Americanas,
de fazer revoluções a torto e' a direito, de depôr os gover
nantes por dá eá aquela palha, Nossas revoluções tem
sido feitas com um sentido democrático. O Bràsil sem
pre se inclinou para a causa democrátk:a e se).! povo
sempre repudiOU os governos imperialistas.

Nossa vida política tem tido exemplDs primorosos de
que sómente a nós interessa um govêrno onde o pDVO
tenha participação.

.

Desde a Revolução de 1930, feita para corng1r erros
da ch.amada Republica Velha, os atas da vida publica
Brasi�ir.a nos têm conduzido para um aprimoramento da
nos1Sa democrácia·.

Mesmo durante a chamada ditadura do Sr. Getúlio
Vargas, nós não estivemos e:p.tre os povos governados ,pe
la força totalmente. Havia um homem forte, mas, que
mandava sem aqueles dispositivos que caracterizam as
ditaduras. Era um BrasU ainda em formação política e
que necessitava q.os cuidados do estadista dinâmico quefoi Getúlio Vargas.

Assim, p.or vários anos, ,esteve o Brasil fora da área
dos Estados democráticos, mas, ·com seu povo' 'sempre 'vi
gilante para que o totalitarismo não se firmasse com for
ma de govêrno. E o povo venceu, fez-se a CO]LStituição
de f9�6, que ainda aí está, com a sua. constância, mos
trando qu� só os dispositivos verdadeiramente democrá
ticos }}odem perdurar para o benefício dos povos.

Hoje, graças ao Govêrn<D do sr. Juscelino Kubitschek
os brasileiros podem se gabar de· esta.rem· à frente do�
mais. adiantados povos da terra, prevendo-se a realiza
çãci,' .da·S' profecias tantas vezes feitas, de que ° Brasil
será o 'l"aJ'S do rutur0.

.

A vitória da oposição sérá. a vitória da. democráeia .

se'rá a -vitória da liberdade do voto, será a vitóri-a do P'ovo:
Ü �r. Juscelino Kub�ts(jhek pode deixar o s:_ovêrnotranqmlo de haver cumprIdo sua missão e de haver oon

t'i'ibtliâ.o para a consolidaçã0 da democrácia 'brasileira
com a atitude que tev'e, deixando que o povo brasileiro 11�
v'remente se m�nUestasse, esc.olhendo os homens que lhe
pe:r.eneraim maIS adequados .para g.overnar (') Brasil.

Parabens, pois, ao Presidente mais' deffl.Qcl'ático que
o Bra�i'I já teve.

'.

(NOSSAPRESS)

�

M:wf1etf QI iG� ,ara V[of.'li;ge,I'lIS lil1h1I1'phtnJe:tórias
A Administração Nacional de Aeronáutica

dos Estados Unidos (NASA� acaba de rcontrat
e EspaÇo

lhos de estudo e aperfeiçoamento de um ti..Po eJ{ar �raba,
tal de motor a íon, capaz de fornecer energia a perunen,
pacíaís , Esses estudos f<;>ram co.nfia�os a "Eu h

naves es,
OOlilJ;Pany'''., -de Cu[ver O!lity. ·Callforma.

<g es lrcraft
Os motores a ions geram força pela acele '

't d
,. raçaíons _ no caso a 0I??:S e cesio com carga positi

o de
um campo eletrostátãco. \ia, -

ell!
A NAS� descreve. o runcíenamenn, de um .

ion da seguínte maneira: !!lotor a
";A corrente de um. á:tOffiD de metal (Cési)

atraV1é? de ;um .�letr0d() de ,til_-lngst�n10 qu.ente q� 'Passa
.um elétron do .átomo ,doe cesao, críande 'o que o l.lbera
chamam de íon com carga 'posítâva .

S flslclIS
Es-ta con::ente de ·lon é .acelerada e CQUce.ntr

muitos eletli1odos .mais. Fina1m�1.te, ,Qutros elétro:a Por
.tUã'am-S€l 'CGll'líl ·a co:r;reniÚe d<e 10n, de maneira lUIS·
foco de carga neutra emerge ,do matai!.'.

.

qUe Uin
No espaço de poucoscentímetros apenas a c. . '" .' orrent

. de 1On. desenvolve uma :v.e10CIda ...e de maIS de 160900 ..e

lometros 'por hora. 'G> modelo eXp'.erimental uo 'ro .

qUI •

10lil. é cilíndrico, mecH,n:dB a�en3:s 'cerca de 20.32010ta
metros ue compr.imento e lG. 16 de diâmetro". centl.

Um n::mtor a íon g:eira inicialmente peq.u��a f�r
energia pode, entretan,to, ir aumentando gra<iativa

ça, A

em Jong0s períodos; com pouca quantidade de prop�enteNão podem ser utilizados no lançamento de fogue
sor,

Não têm força �ropulsora suficiente para .levantá_l�s.
solo. Mas poderão vir a ser usados para alterar ou �. do
gir as.órbitas de satélite� .da te�ra e para a aceieral�l'

,gra�a.tlva de naves espa.c�3:Is em, lOngas viagens interpk�n-etanas. Com esse objetivo, 80 começariam a fun'. .

ti
.

d t· CIO,
nar aejpOls :e percorrer a nave e ermmada trajetÓria.

Tl'.a�'Smjs$ie'Z: dl�
JIIÓldi� � ��cl!Z'!fb;'fio

'As transmissoras brasileiras
de rádio e de televisão reali�
zaram, durante o ano de '19Sl
um total de 2,6 milhões de
horas de irradiação, de aCÓ1:
do com os dados apurados
pelo Serviço de Estatistica da
Educação e Cultura (IBGE).
Mais da metade desse tempo
foi utilizado com programas
musicais, que somaram 1,4
milhões de horas, sendo 1
milhão com músicas popula
r,es e folclóricas, 270 mil com
musica ligeira e 124 mil com
musica de classe .

A propaganda comercial
absorveu cerca de mTIa 5.a
p:arte do tempo de irradia
ção ou 538 mil horas. O tem
po . restante foi ocupadQ,
pri.ncipalmente, pelos seguin
itês .pr-ogramas, de�crit{)s' pela
,ol",<Í�m .de 'importânci:a nl.1-mé
dcli ;' Mmen�ário e noticiário
jiõi,ªaWst�io ')(102.;f552 hor,as);
,(')einie!htári:o

.

e
. tl·a:tJ..smissões

esportivas .(99 ...41:9 homs) ;
pmgra..mas de a:uditóTio .. ": ....

.('õLSfl.o horas); propaganda
pQlitica (49.685 110r.as); re

piesentaçõ�s teatrais '(39. 655
hnr.as); pmg:r.amas instrutivos
(.3lL3&B horas}; solenidades
civis e religiosas (36. 43"T ho
ras).; prúgramas humonsti
CDS ;.( 21- 728 horas); p:rograJmas
lnfantD-ju'Voenis ·.(l.B. 452 ho
ras).

liesses ll'liÚnerOs globais es

tão .compr,eendidas as trans
mJ.IS-soes .Í'eaHzadas em todos
o.s' Estados, quer no Interior
-quer nas Capitais. São Paulo
.coloca-.se a frente, com ....

810.796 horas de irradiação,
'das quais 127.040 na Capital.
Em' segundo lugar vem o Rio
Grande dD Sul, com 372.968
horas, ,sendo 39.128 pelas e

mis;;oras de Porto Alegre.
l,\dinas

.

Gerais situa-se em It��ceír0 lugar, com. 338.712

�'loras de irradiação no con.
Junto do E�tado e 46.517 ho.
ras na CapItal.

Âviõ,el]; de j)[i!lS3geiros
de 'Yelod,!fi�'d.2s .

:S,iJJ�er:s(mkt'ls
o Presidente da B.O.A.C'

referiu-se a possibilidade �
que, dentro de dez anos, estl'
jam funcionando os avi�
de passageiros supersônicos,
Acrescentou ainda, que �

houver uma "corrida", a�:
O. A. C . tem de ganhá,la, o

que talvez importe na intro.
dução desses. aviões dentro
de 8 anos. Sir Matthew ado
mitiu ainda .que não se sen

te muito otimista a respeito
do caso.

..

Não acredita, por exemplo,
que os aviões supersonicos de

passageiros tragam benefícioo
algum ao que diz respeito ao

turismo, nem acha que essas

aeronaves sejaD;l necessárias
para Viagens de negocias a·

t.ravés. do A'tlanti:.eo. ,E �
não. lhe agradària pessoal·
mente cruzar o Atlantico em

duas horas e meia, poréll\
'acrescentou: "estou absoluta·
mente convencido de que ha·

verá unidades supersoniC!S
de transporte, contanto que
lJossamos resolver o proble·
ma· do ruido e fazendo miB

ou menos caso omisso da par·
te econotnica".
Disse ainda que existe uma

grande incognita quanto ao

Número de aviões que podem
ser vendidos .e, portan!D,
quando seU custo. "Se osgas'
t�s de operaç'ão, prosseglllu
êle através do Atlantico lo

l1e� de 10, 20, 40 ou mesJl!o

50% mais elevados do que (li

atuais torna-se claro que.i
, . de a\q·

quantidade necessana
ões será muito pequena e�:
qualquer companhia neb,'. haafafl'país que se dlSpon t �
cá-los terá muita sor e,.
conseguir vender 25 apare
lhos'.

�i\.dvogado

�Tli<.»1i·'ClI�-':·-·-:----.
--

-.-,--

Et DR� COU'fINBO j
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largam-se as Poss���:a���:��� ���:����d:�!��t����i�!�S na JUemanh,mero de julho-agosto do corren- dutos, lembra que, �r�ç�s aos es- s�ntou, então, ?utro fator nega- Sindicato dos Trebalhcdores 'nas I ndústr�.as .�te ano, que, visando a diversifi- forças de nosso escrítórío, o Bra- tívo : preço mais elevado em ra-
'

de Fia·ção e Tecelagem, de- J,oinviUe {cação de produtos brasileiros pa- sil conseguiu em 1956 sua, ínclu- zão de a lata ser muito cara no ·t
ra.omercadoalemão,vemanos- são como fornecedor de mel de Brasil. Assinala, que é chegada, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA i
sa representação comercial enví- abelha à. Alemanha .. E.m 1957, porém, a oportun.idade. de novos, �dando: esforços mediante a pro- os fornecimentos brasíleíros atín- esforços do Brasil, pOIS a Ale-l Edital de Convocação 4
paganda em revistas especializa- giram 245,4 toneladas', no

valor,
manha importa anualmente mais. 1

das e farta distribuição de to- de DM 356.000 marcos. Na ím- de 32.000 toneladas daquele pro- Pelo presente edital, na conformidade das instru-
lhe tos, destacando as suas quali- portação dêsse produto, foram duto, no valor aproximado de 45 ções baixadas pelo Exmo. Sr. Ministro do Trabalho,
dades.

I

feitas várias experiências no to- milhões de marcos. Indústria e Comércio, ficam convocados todos os asso-

cante à qualidade: as partidas Prossegue o «Boletim Alemão» ciados quites dêste Sindicato, para a sessão de Assem-
fornecitlas, provenientes de São declarando que em razão da es- bléia Geral Extraordinária, que terá lugar na séde
Paulo, foram bem recebidas pelo cassez acentuada de pimenta no social, á rua Eugenheiro Níemever, nr. 40 - I? andar,
comércio importador e consumi- mercado mundial, os importado- no dia 2,8 do corrente mês de outubro, ás 15 horas e

dor, merecendo a cotação de res alemães estão altamente in- 15 minutos em primeira convocação ou às 17 horas 'e
«bom». Adianta que, infelizmen- teressados no produto brasileiro. 15 minutos em segunda convocação, a fim de se ele-
te, os fornecimentos de Sta. Ca- Ressalta que há falta de ofertas ger O seu Delegado Eleitor que participará da escolha
tarina apresentaram aroma, cor e e amostras do produto, de parte; do representante dos empregados na Junta de Julga-
teor de umidade variáveis, re- de nossos exportadores. mento e Revisão, na Delegacia do Instituto de Apo-
solvendovos importadores adqui- Informa que o fungo azul, sentadoria e Pensões dos .Indústriários, em -Florianó-
rir o produto somente mediante trazido para a- Alemanha dos Es- polis, Capital do Estado de Santa 'Catarina.
a retirada de amostra de cada (Conclue na 7a. pag.) , Comunicamos, outrossim, que a partir 'do dia se-

I guinte à publicação dêste Edital, fica aberto o prazo
_�__.__��_-_.,_.__�__�__�_��__

....,( i de 8 dias consecutivos para inscrição de candidatos a

! 1\
Delegado Eleitor, na secretaría dêste Sindicato.

, Joinville, 17 de Outubro de 1960.
\ ALIPIO THARCILIO LOPES Presidente
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t
Sindicato dos Trcbelhadores nas Indústrias J.
M1etalúrgicasI Mecânica;s e de Materia� J

Elétrico, de Join·ville c�

·tASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI NÁRIA .�
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ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVI'LLE, 18 DE OUTUBRO DE 1960

. lana de SãoBento do Su!o
"O t G" -" doTICIA - Di- res es uimaraes', e que

curE!!.1 de ':D�O PEREIRA - damos noticia destacada.
ão de, E�de de Taunay, 46 -

!(U!!. VISCOes. 214 e 215)
Fon .

Acentua a publicação que, em

consecutivos estudos, apreciando
a posição do mercado alemão, o
escritório sempre insistiu pela
adoção de medidas que assegu
ram a melhoria do nosso café,
já que os preços atuais foram

Foi levada á pia batismal, enquadrados na competição do-

'OMINANTE DA domingo, na Matriz do Pu- mercado externo. Por isso _

ofA rR�DGRUPO ESCO- ríssimo Sagrado Coração. de' aduz - não é demais frisar queSfA D. fi ao me- Maria, após a missa das 9,30 a solução do café brasileiro está
}t: a hOfien;i��eira, que a interessante I menina Débo- no próprio Brasil, de vez que

'no OSII1a�rte �fia colega ra, querida filhinha do en- sempre haverá mercados par
lvou da II1

, genneíro Dr. Dieter Ivo Pin- cafés finos.
.

. -se sábado á tarde now e de sua exma. esposa Acrescenta que, de acôrdo com

Reall�O�amos anunciado� a d. Marlene Diener Pinnow. declarações para importação de
mo tín

rOII1ovida pela Llga Foi celebrante o revdmo. Vi- café cru, apresentadas às autorí
esta p

d para homena- gário Padre Fídelís Tomelin, dades competentes, a situação
e Boon��a �o professor.e en- sendo padrinhos o dr. Affon- assim se apresenta, em julho úl
ar

Semana da onanca. so Lütke, cirurgião dentista timo (dados apresentados em sa
rrar a Escolar "Orestes na cidade de Canoínhas, e a cas de 60 kg): países da América
o, Grupos" Associaram-se á gentil senhorita Maria Die- Central - 76.224; Colombia _

Ulmar��st� os demais edu- ner, filha do tabelião Ernesto 66.506; Brasil - 81.414; países
eS��iOS da cidade, o, 0íná- J. Diener, presidente da Ca- africanos e asiáticos - 24.860.
n. Bento e o GlnaslO S. mara Municipal desta cida-I Total: 248.860.
'0 �a�onferindo á solenidade de. No mês de agosto a situação é

os:' catacteristica .mais ar_n- �a residencia dos avós de i a seguinte (dados também em

Numerosa roí a aSS1S- Debora, o. banqu�lro e s:-a. I sacas de 60 kg): países da Améla., de famUas, estando Affonso Díener, fOI o�erecldo I
rica Central - 77.612; Colombía

nClates 05- corpos docentes. um almoço aos padrinhos e - 56.085; Brasil - 90.817; paí-resen . t ld do
di centes dos dIVersos es a- convi as. ses africanos e asiáticos -

....

le�imentos, os �iret�res e 25.639 .. Total:, 250 .153.

utoridades do ensmo, mcl�- CEDULAS FALSAS DE'

o Delegado Geral resi- MIL CRUZEIROS

:�te em Joinville, profe�sor ,
, Segundo nota. divulgada

ustavo Gonzaga" espeClal-
por orgãos de imprensa do

ente convidado. . interior deste Estado, estão
Além do progràma. orgam- sendo espalhadas diversas
do, houve vários. n:ur_ne�os cédulas de crs 1.0_00,00 falsi
e surpresa, por m:c�atIva ficadas, tendo sido apreendi
as alunas da 3.a serre do

das algumas, inclusive aqui
urso Normal Regional. mesmo, na festa popular rea
hamou a atenção de todos

lizada ante-ontem no páteodecoração das diversas
da Igreja .Matríz ,

asses, que aderiram á idéia
As séries envolvidas na.fal

o Concurso de Ornamenta-
sificação são as seguintes: _

'0 proposto pela professora 254 _ 258 - 285 - 262 - 292
carregada da Liga prÓ-I

.
-

1- 311 - 3 5 - 316 - 334 -

íngua Nacional. Foi premi- 347 _ 355 _ 367 - 380 - 401
a a classe regida pela pro-

e 299.
ssora Elvira Krainski.
A nota dominante da fes
foi a condecoração do me-

.

o Osmar Siqueira que, no
o passado, salvou da mor

uma menina que estava se

ogando no· rio que passa
la Estação da Serra Alta.'
medalha "Honra ao Méri
',especialmente cunhada,
i entregue ao pequeno he
i pela menina que salvára.
Encerrou-se a festa com
café que tomaram parte
assistentes, sendo trocados

e s s a ocasião, amistosos
rindes. Usaram da palavra
Irmão Adelmo.: superior

os Maristas e diretor do Gi
ásio São Bento, a professo
jubilada d. Basílíssa Vir-

ond, enaltecendo a carrei
do magist€rio e congratu-
ndo-se com as prof-essoras
alunos do Grupo Escolar
lo exito da comemoração.alou, por ultimo, o p\l:'ofessorustavo Gonzaga, exaltando
nossa cidade e felicitando
,dIretor do Grupo, prof.UIz Armando Dias, bem co-
o ao seu colega do corpo de
petores, prOfessor Drausioha. ...

-

t
Fez anos ontem o jovemdil�tdante Attila Malewski

lews� filho �o �r. Léo Ma�
ceit

' propnetario da con

tronuaga tOfi�ina Rádio-Elec-
, EloS a cldade.

VIAJANTES
Octavio M .

ado de
ala - Acompa_

: .SibYlla �a exma. espo.sa
JOU dom� aesemodel· Mala,
São Paul��gO .com dGstino
anecerá aI

RlO, ?nde per
strial Ocl g�ns dl�S, o in
nte da ;vlO .Mala, presi
'1 e sSOclação Indus-
ente do �omercial de SãouI.
- Gustavo Gessou onzaga - Re-
d ontem '.
e tem' a JOlllvlllesede '

o EnSino E ta Delegacia
rgt, o

s adual, a seu

llZaga prOfeSsor Gustavo
O'

.

- Ilustre té .

Veiu cnlCO de educa-, a esta .

lStir a f cldade para
ento da S

esta de encerra
e cOmememal_?-a da Crian
ofessor n�raçao do Dia do

Grupo Escolar,

30 de julho - 28 de setembro

31 de dezembro A� :....
COAfle no sua boa estrêlo '� s�:r/e .",comprando no Revendedor boa'
Renner desta Cidade .>lrela

'V{@;"</�:;;�, '

Sob a responscbilidade da R·áºio Bandeirantes S. A. Carta patente 335

CAFÉ

BATIZADOS

Declara ainda que, consoante
dados 'estatísticos oficiais, à Ale
manha importou, de janeiro-ju
lho 1960, 25.151,3 t 'Ide café bra
sileiro,no valor de UM: 86.290.000,
contra 18.521,3 t em 'igual perío
do de 1959, correspondentes a

DM 69.341-DOO.

Divulga a mesma fonte que, de
janeiro a, julho de 1960, a situa
ção é a seguinte: exportações �

alemãs - DM 301.157.000,00; l
importações brasileiras - DM \

278.409.000,00. Em 1959, a posí- �
ção era bem diversa: exportações

1alemãs - DM 39.584.000,00; im
portações brasileiras - DM

193.073.000,00.
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SINDICATO NA INDúSTRIA DE SERRA
R1A1 CARPI NTARIA E TANOARIA NO ES

TADO DE SANTA 'CATARINA

EDITAL

De acôrdo com as Instruções com a Portaría Mi
nisterial do M.T . I. C. nr. 216, de 6 de outubro 'de ..

1960, ficam convocados todos os senhores associados
dêste Sindicato para uina sessão de Assembléia Geral
Extraordinária a ser realizada em sua sédé social, à
rua do Príncipe nr. 226, 3.0 andar, salas 31/32, no dia
vinte e oito (28) do corrente mês, às '8 (oito) horas,
para a eleição de um Delegado eleitor do Sindicato
que deverá participar da escolha de um membro efe
tivo e respectivo suplente da Junta de Julgamento e

Revisão.(J.J .R.) junto à Delegacia Regional de Apo
sentadoria e Pensões dos Industriários, tudo em aten
dimento ao que é determinado pelas novas disposições
da Lei Orgânica da Previdência Social.

A referida Assembléia Geral será realizada em

primeira' (La) convocação à hora supra citada, com a

presença de pelo menos dois terços (2/3) dos associa
dos, sendo que em segunda (2.a) convocação, duas (2)
horas após, com qualquer número de associados pre
sentes.

Outrossim, .
a 'partir do d1a seguinte à publicação

dêste Edital, fica aberto o prazo de oito (8) dias 'con
secutivos para inscrição de candidatos a Delegado
eleitor, na Seéretaria dêste Sindicato.

JOinville, 17 de Outubro d/e 1960.

HENRIQUE JOSE BASTOS - Presidente

0'-';" .

Compre agora
sua nova

... -

. ftiOUPA

/{ENIf(ER_'

NA BOA COMPRA ESTÃ SUA BOA SORTE!
\..'

2 mil cruzeiros em

com-I
Com a" Cautelas Milio-

pras dão direito a uma nárias V. ganha prêmios
Cautela Milionória milionári0s , . ,

" , ".

TRES SORTEIOS

20
30
10
30
30
30
600

Automóveis Da:uphine 1960

Condicionadores de ar FEDDERS

Aparelhos de 1'elevisão

Refrigeradores ADMIRAL 1961

Fogões V"allig VISORAMIC
Máquinas de costura. RENNER

roupas RENI'JER }..

MPM1200S .,_

AVISO IMPORTANTE: �
A sua Cautela Milion.ário, �t
mesmo premiada num sor

teio, continua valendo pa
ra os sorteios seguintes.

• "!

Edital de Convocação
Pelo presente edital, na conformidade das instru

ções baixadas pelo Exmo. Sr. Ministro do Trabalho,
Indústria .e Oomércíc, ficam convocados todos os as
sociados quites dêste Sindicato, para a sessão de As
sembléia Geral'Extraordinária, que terá lugar na sé
de social, á rua Engenheiro Níemeyer, nr ,' 40 - I? an
dar, no dia 28 do corrente mês de outubro, ás 16 ho
ras em. primeira convocação ou ás 18 horas em segun
da convocação, a fim de se eleger o seu Delegado Eleí
tor que participará da escolha do representante dos
empregados na Junta de Julgamento e Revisão na
Delegacia do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Indústriários, em Florianópolis, Capital do Estado de
Santa Catarina.

_

Comunicamos, outrossim, que a partir do dia se
guinte à publicação dêste Edital, fica aberto o prazo
de 8 dias consecutivos para inscrição de candidatos a
Delegado Eleitor, na secretaria dêste Sindicato.

Joinville, 17 de Outubro de 1960.
HUGO MAY - Presidente

--_...-._-----------�

Sindlcato dos Trebelhaderes nas h'tClústrilI,s
do, Trigo, Milho e M,andióc31 do Arll'oz, ,J'2
Torr'efação' 'e Moagem do Café, do Ma�el de
Massas Alimentícia!$ e. Biscoites, do Vinho ,�

de- Doces e .Conservas Alim., de JoinviHe
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
Pelo presente edital, na conformidade das instru

ções baixadas pelo Exmo.: Sr. Ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio, ficam convocados todos os as
sociados .. quites, dêste Sindicato, para a sessão de As
sembléia 'Geral Extraordinária; que terá lugar na sé-
de social, á rua Engenheiro Níemeyer, nr . 40 - I? an
dar, no' dia 28 do corrente mês de outubro, ás 16 ho- "

ras em primeira convocação ou ás 18 -horas em segun- !
da convocação, a fim de se eleger o seu Delegado Elei- :�
tor que participará da escolha do representante dos
empregados na Junt� de Julgamento e Revisão na
Delegacia do InstitU,to de Aposentadoria e Pensões dos
Indústriários, em Florianópolis, Capital do Estado de
Santa Catarina.

Comunicamos, outrossim, que a partir do dia se
guinte à publicação dêste Edital, fica aberto o prazo
de 8 dias consecutivos para inscrição de candidatos a
DelegadO Eleitor, na secretaria dêste Sindicato.

Joinville, 17 de Outubro de 1960.
JOÃO LUIZ DA COSTA - Presidente

Sindicato dos Trabalhador'es nas I,ndúshh:as
da Cc,nstrução Civill d'e Cerâmica para C.ons
trução e ,dos Oficiai� Marceneiros e Traba
lhadores nas Ind�strias d/e Serrf,U'ia's e d'Ei Mó-

veis de Madeira, de Joâ!'iviH®'
ASSEMBLÉIA GERAL-- EXTRAORDI NÁRIA'

Edital de Convocoção
Pelo presente edit!il-l, na conformidade das instru

ções baixadas pelo Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, ,toIndústria e Comércio, ficam convocados todos os· as- !sociados quites dêste Sindicato, para a sessão de As- '

sembléia Geral Extraordinária, que terá lug�r na sé- .'jde social, á rua Engenheiro Niemeyer,' nr. 40 - I? an
dar, noaia 28 do 'corrente mês de outubro, ás 17 ho
ras em primeira convocação ou as 19 horas em segun- 't
da convocação, a fim de se eleger o seu I;>elegado Elei- t
tor que participará da eSGolha do representante dos ,i
empregados na Junta de julgamento e Revisão na
Delegacia do In,stituto de Aposentadoria e Pensões dos
Indústriários, em Florianópolis, Gapitalfdo Estado de
Santa Catarina .

Comunicamos, outrossim, que a partir do dia se
guinte à publicação dêst� Edital, fica aberto o prazo
de 8 dias consecutivos para inscrição de candidatos a
Delegado Eleitor, na secretaria dêste Sindicato.
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Jonafu'"la, V= Koceaan é a €5- arte. Par -eE;sa. ocasíão aüguem �
tirela de "OLHOS NEGROS" Ilhe perguntou pur que t::nto,

eS_I�
-'1 Sr, Helio S;llrillt.te. M9xeixa .

(iPe�burger <Naeehte� flue !D' tudo qualnOO ",,ra se 'Sa;b�a
•

dona
, • '. Faz anos hoje o e5timado CÊ-

Pa[aClG' vai apresentar no �ba-] de 'taleJJItcl e de ille&eIl:"i'o"'tura, RISO Amor j dadâo sr Helio Spr-otte Mo-

�Ü' e c;�mingo proxímos. S�b-N: 8, 8:0 ",-ue :l"e:>-po;a_�"eu,:- _Pl'eC>lsQ &,1- • I reíra
...

lintla e&.,1'1erla rnfermamos o Se- BtJr JJffi1i!t1e faço .aqu11o .q'lite deve :
F ...

· i
'

guinte:: «QUal a jovem que' não I ser teito e)á':;:ue �o QiUB fa- ! e an,aSla
gc:stana de Ievar unta, vída, p}a-' reI", que seja bem Í.e�tu., '43to, ee»- I' 'Dr , Géerg' Keller

iida. sem 'probíema llna;mc.etto, trotamo>, não foi díto eorn um; Tram::c.oITe hoj-e a. data .nata1í,-

g;astànoo ae bel prazer e d?5Ú'U- -ar drnrnft1!lilco. mas sim eom um I da da dr , Gem:g .Kelter, enge-

tandcl,seus dias I}G, mOllllnent:a!!lo lmdOl SGirTÍSO -em eeu ros;o ex- -,JGsé RICARDO
nneíro. e meio da; firma Kell€'�'

:meio soeíaí de, Paris" Rn=, 'iLd':l- pl'E:-zstv.o. de ea,prkihadas soêran- :
, .

' & Cia..
. tfir0S>, Ber:J!im, Madrid cu rias cí- ooEha:s, a,ir'JJs�te curvas, de',- .Ia ao _py:ua para tomar ban.ho.
rl'ad� de CaRnes, fit. Tr-.:'lp€JZ, long-.a,,, .pl!JSf;anas iCabelQS oa'Sta-' de 1;.'01 e falar da vida alheia.

Hiarritz e eutres lugares, ,CkJ, _run,<il>.s; e ele. 'Um raacíz ;0= marca- Acabou queírnando a língua.
"f)et" ínternaeícnaã ? Is'�o foi <O dPi €' graciosc. - - - - - - - - - - -

q.ue I-?je:tou um. dia, a:o.s. ,18' .ano:s.; .Jcoonna,. Von Koczian tud,o: O rapaz que trabalha no «gui
� Jprven na.s�lda,.mà aus.tOlCra-

�Qub;e' oofne�tar pata. reaQisar 0'1 chet» de :teregrrunas, :eoover.sando.
c.ra, chamada, o>'Ül,anna ,8, �om (}

seu sc;mB:(JJ .a OlPm;ijio das ml11i;gG6,
'

Con;L a. narnm-ada:
:f.bbre n:om€; -de Ve'l1 NClczmn, de . O ..

' '.' _

• Menina Inês Lúcia

tr2>ji'C.iooa� farnilia possuidora
.<la �a.mllia, que a a.p�ta,va: CÚ-. «Louco por voce pt :percCl. a;p�- . :, . Festeja boje �eu ani:versáli:o a

.<_ va"l'oS re51·[I.c�n'o's em "'''r''il'_, �lEI) ll'lteiletual. . J.o!hanna EOJ:1'la,. ttite e sano pt Suplico resposta. '" .. f'
"'" '. � _C"�Á�_ LWV�' ··gracJosa menina Inês LUCIa, 1-

SL'E, lugares da, Em,opa e! até um ó'ava; de cmbrm e COlln s:e;tlS bo-' pt»
, iHa��do :sr.. Od;i1ol'l Sehro.edier e

<&uSitcl{)\ p;;oximo da famOsa. Flo- i tOOs.dizia que um dia havia. de' - - - - - .::... - - - -

n-sta, Negrfli. J�ha.n= Von KoC'-: mC�rar s�u va).{)!r'. Seus ,elStudosl O tabcra,uariista para ,OI ;cliente
de d .. Edith Bq'l!ll1Qeder.

zí:an,:por autrOl ladil', viu .que' prosseguiam no: «ClQ>I:l&ervatori�: ;YFciauC): .

seus rua", de Juventude pod;enam de Arte ·D�>i':m:a:t:hCa Me,[zan,euffi' _ «Segundei resultado' do exa

:&e'!' aproveitado'sl em criar algo I na: rGnl3int·lc,a ciLdade de, Sa.i'ZbUT-, .. -

h'
.

o . .

Qe belo em c'l'lnfurruica.r vida €i' :gOl. Ali·.um dra foi vista pur um .,Ile, �a nao �a mais s�ngue no

bE{l(�a, Ío."ntir ,el transmitir um empr€(�arkl que visitava_a eseola: seu alcoo!».

Jr!undo de elli:Oçõe;s.;�, istG'.sõ era :e 'que.a. 'tiu f�dlCJ IlE'la 'Cena. d€i'
- .- - - .- .- .- -

�-
.- -

wssivei estudal'ldo a1'.te ,da'a.ma-, "lCancUáia" ,die -G.B, SMiW;', foi; .o @:v.al� para. 9 O®.V'aIâ.o.

tica, Sob 'Pretéxto' de que! ,esta·va 'a sUfi:cieDIt€, 'para' adiv'innar qUe, -. «Vim iJeãir a pata de sua'
Sr. Augusto FtsS;l'n!eY

se aIJ€rteiçoaJlQ.ol em idi!omnas e . a j-v'Vem .2:.'iu.l'J!a Est-a:Va no cami- � filha». 'Fa.z a1'lllS IT0]e o sr. Augusto i
� dicpª,o, tome".... aulas ct.e d�-I ��lih.o.cel';>J1 a no ju�-to insta.nte de' - -

--:-
- - -

:-.
- - _.-

'FlsS:1B:& 1!llDdonárto 'd!'1 Jo1)ra,- , Revendedores
clamaçao, de hanet,., pSlcolag'la "mC!la,r, uma .cxrr,eua.- EX2IillllUav.a: de mnocul'O&, Eira

-r
' !

Í�terpT€Jtativa e de 11is,toQ'ia de (.CCl1,tir:ua AmanlIã) 'l':1!êdico de €loeNlj:as c€lnili:;Ígi'IDsas. ',:lli. AutQrisados:
.

.
- - - - - '-.- .- .- .- .-' :A l\ilfi.UIU·n .

"Qua!l!OOlo estava na. Universidade, j�rei
* C I N E C O L O N * . O cheí� ('0 l.uma trtbo de ,ca-

ih: .. Maul'icl"" X3iVre:r. .' ã lfl:OJU': "t�>j{. :sena: pTe'fessor", d.e.elal'ou o profeSl:IDr J«)líln qHuoe nUIlt:l
. , , '. :. 1 ..'.

'

nilbais «a .iiha;.<iIO :B8JDanal �
1"
;rranscorm h:e a

..�t'3.x:n:ata-! . �ra:ma :da. BiI3'C. M,:s agor:8;, acl�antC}.tl Ror
rt nlll:

AlV�OR PERIGOSO _ 'oo.m u I!l.'B.;!!;c.QiP.e >€/ cm'.esl da Fx:rx, UMA! paSS3J= .íéil1ias: em' Br:l!;s�oo:,'
'[Cla do H. aunelO

_

aVler, " Rua lk. :.João Cltlin, en�m��o em Jll1hann�sJltlrgo, Nairobi e Sina
t, ten!,

Mar§.t ca:IlIqvlst, J\,ke' Gr<mJ:ni).rg I D'I'V'II?>.\ DE AMOR" ql1llJe 'llliF.gu-:1 'N . :-,
•

h ... ti lm-eo '",,' nessa pl"eiilatlo. 'C'Q'leg:a de lmp,reu- v����. h· ... · gaPUra I

e- lngf':r' Jill'fl. :será (lI �a,I'lça."The1))lto rtl'O.3ame;nre o' eme CalcU\l exibirá'
o 11:VlaOt, a m;� o a ._�;.�.. sa e p:r:esti,gioSlJ dir.etm: de.s ·Diá-. ���_�'01i'l; pnnclpo para gan ar a VloJa e ter o.Pül'tUnidad"

i1e qu.mi:a-f,e;;_1"a as 'Í' e 9.15, da I s.aba0.@ em !Sua.;1;cl:a :gjga:nte. ; !!.ero?,Q� rDuxe�:e .o t:a\!'""a:pro .. ': rios Associados em 'Sffilta cata- : ccmlleeer ,0 lillUnQ'O., estou c:e:rto de que serei
e iii

nb>íte Tha !tela, dO' Cine 'Colon. 1 VLAGE.\\l AO CENTRO DA o- lm.dm le:lil-O {lzsmter:essacta-j' ::::'rra.
.., professor' 'ou estrurei. pe:]o menos interessado �elDp�

AMiOR PERIGOSO e a 'hist'Ü!I'il1, I T.ERRA
- cill:emasc)ope em 00-. m<ente e devoI-veu-lho, I!Ul&emiO:

'. Cêr;� ,'P.iva",«:u;sao'Kho pectos práticos da educação. .

pe os as-

de uma j.ove-m q_ue queria acer- .
,n:,s de luxo. roo-m ,PAT BOONE, i - «Traga-me .a liE'ta de p.'aS- 15 '(}Sm '\B .

' ; O principal motivo desta certeza é ter de be1e
tâz' 'SUa vi'da... mas O> pass'ald'Cl' a' ,:ARLEi�E D2\HL, JAMES! M:A-) 'Sl-gei.r:os».

' �..
.

a:r.:ra,g::-, ,n. ta"
De:l'rre1Jer 'n10 f.ego: 400 gra-:' 'lu'e, &0' ensirrar, pnde pôr em pratica al"'uns idsCO

IJ,)eTseguia, 'Ei ass:u:sl�a'Va. A l:1JiEiVocJa; ,tlON.ao DIANE 'BAl{ER; fefiplD>D-
.

_ ._ _ _

. Tra=o�� hOJea d,�ta ::J:a
.

.]1- • mas de! :cera virg'Bm, 150 gnam.3" se t· -''tá
' "ealSlt

{�ne se' re�ete todcs 05\ dia", PO!I" 'der'á pz;Iü: ,p;rGgr.emll. de "Illcnmngo.,.
'I

,- -

cm .do eEtimad'o cda;dão ST. 0.3- : 1.'1,; ,cexa. de ca,:rna.ru1;)a, :89 gr-a:m;as. .

us empüs unIverSI l,:"lO'S em Cambridg, ideias Qtf

este mundo' c1<)m j:o'Vl:!ns indeci-, P.A tela H<'l' Ic.me, ·Cl:i:on. VIAGEM' ,Zi:;O equm�l'e�ár���:�.a�'OO'S�Ip'a::= "mar 'Br..1�. de; parafina: cu allg;Uns i"ledaçoo' e�'peTava n�nca .a?3:ndon�r. Muitos estudantes, giDa.
SiS. .AMOR '!PERIGOSO, um f:ill- AG C.EN'TRO D,:;\ TERili'tA _ a, : (,e v.€>la. Quando'. tudg éSitliVe:r' s:m.nos e untversltanos, nao se sentem satisfeitos

Ililte SUECO., distrUmido P211-a J:;-IJJ- �:.'Em>raIQTd.i.Da.·ri'& das a'Ventu-· campeão do universo:

1
NASCIM:ENT'Q'S : >1:€riretid� tir�, dQl fogO' e:1lgm

o mundo que os cerca e disc:or.dam das atitUdes�
rerart0, a' programa de quarta- ras !d,e J]lIG.ü Verne. Vejam... dieiS-1 -«o CljIiL'e é que v0,cê ,g'.];er q:ue Eon,ge do. .caló;·. AcreSiC1enta-F 2 'mais V'elh?s:. �as �uase. s.empre, em alguns anos, tiX.
rena. DIa -Gins Colcin. lUiillbrem-lilei com esta. estra.or- i €11 dtg:a à sua Wiliva àepUlii>s ,da, Htr.cs do gaEO.Jlna e' 2; de quero- �a.J:!!-se �ld8:daos respe.Itavel'S e cOnWlll:ci'Onais, lIl!
.o RAPTO MACABRO _ clne- c';.inaTla ·L'2/Illtasla. Enq.ua.ato CIS i i.uta?� Na Maternicl:;rde l]l.aJelCil1 VSiliga�,: :;;�I;1I2, e '1 la,ta, de C'a."a comum,: IdeIas propn,as, e admItem que a. "revolta" era 1llll

l:na.sCB�p,e, _clom Vicl1of' MacL�glen,. EE.�__.adcl� 'Unido6. e a, Urüã;o' Snvie-; - '_ .- - - .- - -; rcx-alm .r:egii2trados oS! seg:o.àrr".,es: <fia cor prefel�d3.r, �a.s. tenha, I

!fase. p�ssa.gelra. �ernb�?u Hort., �ue embora um tIo-
'GaVIn Mail' e Geerge MaoC!'ea-: ·ti-ca. eXp�!DIr:Hn o �1'laç.o, a 2,Oth ( Era uma gata tão feminma I

-um menimo. filho: da sra. Ilse' cutiado. Ç.'U0 à <lê<r,a é iniflwmitve'l. mem. deva a_p,renc,el: a VIver 'e tra.0al:har em sociedld'
dy, s.erá c. pre'grama. de sext-a-' 'Centul'y F'ClX vár aOI eE'l'lJtro da aue tinha, medo de irait;oo. >€ 'GG' !sr. Ench EICl1holz; �epms. <!te 'bem TIlrsturadQ, $Sipe- , , -existe algum va:lor nos sentimentos de 'd d �
:teira. .no CinEl !Colon, O RAPTO. ela. t€�rra numa, espeta.cular ex-'

.

J�' '1-a,p'lctElililil!filllt2' nas rota� I:-'.::']S, a�'
" a', � .'

.

mOCI a e e,

M..J\.CABRO., -uma Ql!.u::iJC�sa histn-: p-erução D'llia.1a por Julio Verne. �

- .- - - .- - - .- - - -

,-u.ma m.en.'ina" filha da senhora \
(.Cl·a eil;tdm-ece 110m. pep.a que s .....Jam.. abandonoados .sumarIam.ente, Um}».

",... , Dizia {) G(!)nquistadoGlr 'i:nsaelá- ,- mem tem :o dever dA 0111 d
lia. extraída dos arquiv;0s, ,Gla PQ-i ·!::')ro...;;iLurnlaT$1:.-f:e' c'v'm a fIüre,:.ta Mana e do a. J1Jercio Men- '.

�
.'. '.'

..

v,
ar o' mUll o �om olhos de cri-

ll:eia s.ecreta, que; narra a.s a- de cogume!.'.:n �igari'�es .. � crate- I
:vill: des; ---- , tIco, manter-se fiel a Sl mesmo: 'e e'Vltar cair na est�

v'il'nturas ti,€1 1.1'01S, homens que J:a ,de um. v1JlIGa{} adou'mec]do.. O,
- "Uma, é p0UOO, duas é -bom, -uma menina, filha da Era. 10- O !CECEN.SEAiIrnNTO riot.ipação.

O :h� t1.'", .-Ç; + "

I m "1(;t.J. •

d _........ '" 0< �·d tr,a� e' ótlnTO,'. e:
<e nce""l'am ü :ma�", L'aD>UaJSt· co

.

1�u3TrO as gL Ú/""J'i1 ,,:-1' LU�" .as.. -, la,ntla e do sr. Orlando G:Ji1- se asmm�:llha mais li �
.

dC-I3l \Crime" do, s.ecula:: o rapto O terrive� DeTTemeto sUbte.rra,_ I
- - .- .- .- .- - - - .- .-

çaJves; mina ra:dWgI'a1iiÍa Ó3 'que a
1���U. .,.ltl.'•.t.J!."'.2...o.Jt:l_.asJl"<U.lI.�_J1"""���.t.u."'+".!u

Ii� corpo d'€l Ahrã:\ ;Lincoll:l;l',. Pa,n'i- 11€<0 ... A erupç§.,o devas,j;;anW· de A espôsa da falsificador:
-uma menina, filha da senhor,,'

(.p.., V,iolenc.ia .. e Traiçã.Q' .em O! ·.�!!.Y.a eanchen.te .. A eÍl:!:a.j,e perdida i - «Faz 50 mil cruzeiros, aí. E-
M C B O • td"

Paula Caet:ma, e do sr. Raa1'
RAPTO

.

Ai A, R .

.'
c.'12· ,:,:tlan ii. a.. O ataque .'-'OS!, "'o·eiro, Que o entreg'adar do casa-

- de Miranda;
i[JM.:!\.1 DIVIDA D,E AMOR -; '.J.l1\:CI3tl'O"l m,etr�don;lJ� t'aTn�vo-, co de pele está esuenmdo».

�memascope e'JlJ: C()Q'es dei luxo" rq3... "Q .[�a.maleaCl ,g�nte. CClffi,·
__ . _ ._ ._ ._ ._ �._ ,_ ._

'DC)�n 0 faJbuloS'()1 FABIAN \:)1 no,vo" dua,g línguas de 7 Ê:\l!BltrCI3:, E mi� I A e.spôsa, do ladrão para' o fi-
id<>l.ül '<la, jli\r:entu:ile 'a,meIica,n.a. e ,e uma, ma,.ru,vi;l;has na. c1ass.i.::a' -

-

a gar.Q>t�,sensaçâio· CI.�ROL LY.N- aven'tura de Julio, VefD>€'. VIA- lho:

LEY, será o €spe;tacul'ar lança- GEM AO CENTRO DA! TERRA, - «Se você tirar 10 fi:), ex'3.,-
'

UllentJo .de sab9Jdo ,e,m j_'cdas as: filmaj>{), em cinema,soc';:'" e ('Ü1"8S me -"eu pai vai ron)Jar uma bici

:.eesS<les na CINE COLONo Amor,. de luxo, com Pa.t 'Bo'on€� uomÍ11J- 'ckta novinha para você».

jnvenitude exc:�tamen;tÜl. lColI'ações go ,em ,exibição r:C1 ,Ciner COlon, * *'

2.l!'dente& que a. vida mfl'rcoo. nf43 h-O>Ta'Ij_O'S das, 4 da tarde, 7' AN�VERSÁRIO;;;:
d7'm 'o' s·eu <ptigma. Os me.lhores. é:a n'o>tt>€i e exci3pcionalm�nte as,

. ,

'.
.

�

.anos de r:,'c..ssas: vi,ê!a� EãeC m08- 9.11'2 da, 'Dloine' (,dev.id{)1 a ,Iénga:
tradcs em ·todiGI C� seu vGTme es-: mé'tra�n::.:. 0lU ..seja :i.�1/2 .t!.<1lrras: Sra.. ':mnor fJilV;l,

pi€GdOC, nesta cOffi8uia em cm.�" ,li€ '::1l'J]I,je.çãÜ'. Comemcra. hoje sua data n&-

"A l?.1a;iol"la dcs D.e:g@C1GS i.ã� I
�- '''ln c"r�lêl tk,,·;dos e ;lI

CUcos; e mIl negéci'Ü sentim2n- . tem namoraida, E as illC�

tílil -é ,:;; !l:l�rig' curo de to.d>ss», dié�e i"l:lH'lil (i,{üe ,03 rS/pazes par,"

� 1-v03eril€:,_ry 'r:iill'p-e"rley �
r'ornal1eista IlrA,ePe�ava� pru:ectam não

.o, ,. f'b:'ítál"hiCa e �utcra de }.J'e,"as ele resl'1üader. H.avia espo;";
DURMA TRANQUillO rlÍ'db c te1evj[ã;0 no r<�lembra.-c, €.::Gi'eviam para s·� qu�

A m�ior tortura dos a:::mática.s ! r�ur:zn,&2 U:C1:f!. i:rra-ct,iação pela B; �ue G ma.rIdo era. frio, ou

eão 03 acessos' .de tOEse cem o I 13. C, > C3 t'H!1PDS em que foi cn- gi2"nha,.va r�111ito !louco, ou

s&quito de es.pecteraçiio, di5p� i eC';l:-ega.JJ. dl�D1a, cclunv., ele- 8O;:J- KkmaJs. E os lDarUcs diJiZm

néa
..
fadiga, etc. Hoje, gr�as a [\

sclncs

T'CSl:OéU.S
dum }cl'naL�e;:ng,- ,\"s, esposas ra.lavllID CD ii!

. Eufin tai's acessOs podem� ser TIs,!. 'CU el'fU'il. P0f dem.. is si(m

ev:tad�s. Ãs primeiras :a�eaças, I
Uma, d:ruJ c.oisas cUl'io,":1s que- I v.ai.ào.s&s ou não lig2vam à

1.Un ,eomprimido de Eufin: em R·:semary Tim!)p"ley ccescclJriu, ll'§nelia ]1l�lisoal. E !la verdlllie�

. 111eio copo. d�ua! evita -que o J cnq:lilG.IIt'D fzzra ta.:}Q :: "pGs�ível va, a im�r€SS20J lend"e�se :5-

I s.taque se manifeste. Qua,n<lo o p2,;ra re301ver .os p!'o'b:emas de t['.1;, que. pGT qualquer meio

aCCZlHJ costuma atacar o 'doente mLha.r<i.ls de p�.êsGla,� que lhe eram bóHco ele s�lpção natural �

i:1_urante a noUe, Eufin, o precin- cstranl:'....as ini Que 2C3 cO'!ldiçõe�, CO -via b:m:J.en.s errados casallo;

se 'Sócio cGntribuinte da �:)ct�. .so pre-ventiva, deve ser tomado iy.-;:Ô.upo c:.es·empenha:vam· i:::cnpor- muJl1.er;eE' en'aGias, portanl�.

,dade de Àmpa,ros. aos TIii>er- ao deJtar-se, permitindo um sone tEc:lte papel em 'Deu 'trao?lh'l. '!"<'ce q,ue o 501 diminui o l�,

eldosos P.O>b�es de SobnvlUe.· tran;21ülJ.o e injntenupto. Eufin é

I
Quauco �

..} tempo e':1;;1 bom, 8.�: n2.t1i!l'al de escrever cariai,

I
um produto alemã� providencial' PC:;::OH.E. sacam, maE, qtIG:.ndo êle é

.,. ·��De=---,.Ao.s .Q-u,e. P.;'re.cÍ's'Sm.::· O .! bP'aasrtaal�OtSe.a'smáticos.
Para as cri. frio e cnUV000 pf>!'8ce que tôda,

,...

.

,

anç',n.s ,n1el0 con1prido é O' a gente res.olve ficar em Ga,S:1 rr.

-?C3c.rev:er" e·os jorn:.::...1_s», Se o fiEl

� Q N
"". LI..· F F' I � dê S2mana, fô�sc úrnido. na fJ!:-

ue 1 ao :l:le,' az ' a ta I gunda-::e:ra era c.prto er:contrar

I I CuidcidlO·s;. (:Q:nl ,',l& L'D!€,a de tralJalho cc1Jerta (1"
Para. &bter mais recursos a fim de a.tender aos ·enfermas

.

a SOCIEDADE DE ASSISTE:NCIA E AMPARO AOS TU:' lalh<ll'H;H'!:b:'a;ã,� �'<t!·tR!.' de r;cl:it," sem ::emor -::lU [;0-

ERCU
'"

litâri�,3. Rapazes (;serev�::r�l'l, t:ie-
B LOSOS péde às .p.essaas que tenhain em casa r.ev.i;s- \ AJ,ime:mt.os são .sub.t�\Dieias que

ill! tas e jornais velhos e queiram auá.�los., o obséquiO de a'Visa� l 0> organi�mo l1e{)I',ssita. P:iilra vi-

I rem llor um dos s,eguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 54l. I 'vET. Os a:Jimsnto3 ;podem ser: -'.... '_'_�_�'���n�......�.�.���r���·�������1

I !,"'"J[lIl","""m"""'UU""UOIIIIUtl"'''UIIIJl<llJl''''''III''"11""""mIlU''''," &::::�,�:;:�e����:f�; li -n···--'''-0'" t;�� I"
.,

J'
.

.

O ilbOIfi � CONSULTE SEU MU:W:O OCUliSTA
� fr��ta.'3a����r'wJ;�;�:��s ag:�de���,: .,:�l

'
'

'

.. ,._:
'

c

tJ (J

I
� � Nossa alime·n!tação. d'Eve ser ,

. � E LEVE A RE,CEITA :5 vaü'ada cam é,ame. o'\\:,-; agua, �54
=

- frutas! s'l,is � c,�l'eais.' 1 Rua BOíão do Rio Branco nr. 3

�=-�. --À-- �___ A carne d>erve ser bem cmida ) •j 'bn
�!! I ;;

co

,�:�v�%��;'��i�::nO�a:I�I;��: mes-
'

O Selt 1-1ateI eiH Cu,rnt u

I" � TI' .8'
� m::, em pequeu8n dÜBes. O> frnno,

'

TIê 1i').?'!1".ft"MADO
a � . I \, � ���;���GlJGS ca.usa,:n maIl aCl orga- AGORA TOTAlMEN 'a;; i'l.r:;1·V�"

g ;:; E ag::Jra vá p'Ingandol as /goti-
I

Cem Novos Apa.1I't'OIi1entOs. "

li! � (SíMBOLO l!lA BOA VISÃO) � :.11���; são alimentos,? Quais s.ão I 6 uma rlMadro da NaviO 'Esfação Rodoyiori$

I � =_=.- r<; alimentos animais'? E c�· ve-
"'S

'.
...

Rua 9 de l\Aarço, 498 ;'.€t.ais? E os mineira,'I? no que I t'do de
� ri. ':leve ser nm:sa alimentação? G:::- I Ponto de chegada- e por.1

� JO I NVi LLE STA. CATAR INA§_. m,::: ,d.everna3- con1,sr as Verduras? I ':.1' ,

__

. tód.�OS,ô_n_ib.. _us.,......-
'

� ;;-�
_ Que devemos evitar prtn':::ipal_

� i!II_!A'*� mi � 1lifj � ai � il'm � � =;filltilt�mIIllJliIlCllm!�!!.�nIWI'!!IlIl[lIHll!!I!IH[]ii!llll!lIIl�lIWmHI!!�',rH!H!lh7=o m,<;n;te?
.... -. ""' �

• "=-'ª- _�_,r.u�.= = ����i���������ii��l
* PALACIO *

'l'ORTA DE REQUEIJÃO .

. MaEsa_ 1 copa õ:e açúcar, �

Ic�O!5' de iarmha de trigo, 1 eo,- ;
d.l1.€1- file m3i:mt:êiga.t. 1. OI�'O ,€' � g.e- I
ma. Ferra-se Ia ferma. €1 vai a.o

lêlTIal para, 2/$ar um. :pG1UJC:O!.
R.edheiOJ: .1 quíão de r:equ.ei

JiW hem moído, 8 gemas". 400
gramas: de açuear, 1, ':pac'a>tm!hol
d<; açúcar de: baunilha passas,
s� s,ementei as cla.ra;; em ne

iV'& .. Mi;�tm,a,-s,; @ req;uei:jláo com

a açuca- e as' gemas" a bzuní

�ha, as passas e por Últirn.:::>" as

:claras em neve. Assa-se €111

!J:.(YJ:.B.Ol bem ,quentEl_
.PUDIM DE AIP;I:M
4 ()IV03, 2 xícaras de atjllim r'a

lado (crú); Z xícaras de açú ,

;::a.r,.1 xícara de feita, L dollheJ'
,je man;t;efga,.
Ba<te·-se a;s, g<€IDas com o a,ç:é

CliUr' e a. m-a-Ziltei-g8J, ,ac:t:ese:enta:
,','I \1;, iate, de!J,IDi:s .0 laip;ilm .e Elor
úi::;ima.;a clara.'l ,em

.

nev'e. p,;;),r
ma untada com açúGad' qbl,e±
madü'. 00.2€-8€1 em banhO;...I!1.a
ria.

J'ôvem Rohertu LBÍ2 LlGIpes
Aníversanía .ho1ie o j,Qoll'em- Rn

be-r·ta Luiz Lopes, filhG do seooO!l:

João LO]lcs.

Srll. .. ·Geny .Klemi'ie
Passa hoje a da',;3., nata.lícia

sra,. Gemy Klemke, espôsa
sr. Afonso Klemke, residente
ltaiópCllis.

E",P'E,
do
er!1 ·

Q:MElHOR
CO!lCHÃO

DE MOL.AS,

lima f{;{,ogram, pcrq·nc, além
de fot{}graf:o.r .as -ccorltêneias:
reve,;a". ainda.. t;ü, OO;�O .o

Rá&o x:; r-oo.A� 00uitas-uma menina,. filha eh �enhGl�a
Vergi:rúa e do sr. Hercilio da

Silva; dats.

t2.1ícia a sra, �li!lor Gilva, e2pô�
sa do sr. Eutimeo Silva..

-um menino, filhO' da senhOl'a

Margar:iàa
.

e do . sr . Antonio
Pereira;

�l1m menino, filho da sra. Vera
e do "-1'. Doriva.J Sllengler;

�um l3;1eninü, �Hiilo da sra, G?r

'trudes e, do iS!!'. Tomaz Gaec1a;
-um menino, filho .(la sra.. Ar

lEte e do sr. Jcsé RGdrigue'S.;
·-uma .menina, filha da &ra. Ca.:.
tarina e do' sr. João M'1cha.dg'.

CINE REVISTA Sta,. Editb. :iKaentop
Decc-n'e hoje o dia nataliciO\

d;t, gentil senhcrita Edith Koen

top, filha do &1'. Emilio Koen-
� topo

LEITOR AMIGO:

I
Gary Grant ·trabalhou ,0utrG· dia: c:omo porteiro e

<vendedor de programas no Teatro LondQn PaJladium,
da capital britanica.

Na mesma noite e no mesmo teatro, Lam:ence Oli
,vier apar.(:)ceu no palco áeseIDJjlen11ando papel femr-nino
na cena de uma peça de Noel Ooward.

O espetáculo - "A Noite. das Cem Estrelas" -

realiza-se anualmente em Londres e1'11, beneftci:o dos
filhos menores de atores falecidos e reune as maiores
ét:.ebridades internaeionais do -uea·tm, cinema e televi-
são.

O bilionário Faul Getty foi o anfitrião do maior
accmtecimerito social de Londres no corrente ano (de
pois do casamento da princesa Margaret): um baile
no castel:o de sutton Plaee, reullind·o as ·1. �OQ figuras
mais destacadas da aristocracia européia e amerIcana.

Em 8 horas de duração, a festa custou-lhe .

5.400.000 cruzeiros, o que é menos da metade do que
ganha em igual período de tempo.

I Morreu o ator mais velho (em atividade) no tea
:ro: Alfred Edward Ma tth-e--Vvs. aQS 90 anos de idade.
"Matty" pisou num palco pela primeira vez em 188:7.
O "Wlio's Who" do teatro ingles tem 4 colunas e

1ll€ia para a carreira de "Mat1;y" no curso da qual de
'Sempenhou 500 papéis.

HOJE às g da noite - A 161'll1idá:veI oom�a de Zé 'I'rinda;�'

"iSPUUTO � PORCO��
NO P�OGEAl'I'lA - Don Taylm" e Sally For:r est no belíssimo <Lrama da 'Columbia

,
.

"CA.;PI;UCHôS DA V�DA"· - CENSURA: 14 ANOS -

*�����
.•

- oS dllÍS
HOJE às 8 da noite - Co1oosal programa d;J! pIo, ap,resentand'o em ultima e:lUb!ç;!>O,
'suceSS9S da semana passada. a.rd
'"MEU C

- ",. n lla'f\V
,<

ORAÇAO TEM DOIS A�'IORES" - cinemascope em COi'es CO:ID "...sa i�'SENHORES DA SELVA" - cmemasco:ve em cores. O m3i!or filme sobre an
. o

4·, FEIRA às 7 e 9.15 - A história de uma jo vem que queria acertar sua viiÍ.a ....,:as
passado a perseguia e ass1ii,stava � A M O R P tE R I G O S v
com Margit Carlqvist - Ake Gronberg e/lnger Juel. �
6" FEIRA U

.

h'�4-" . . . ... "ue narra. as
- ma CUrIosa l"""ana €Xtralda dos arqUIVOS da P'olICla�Sec.re.a, "

1 O
aventuras de treis homens qne conceooram o mais fani.astico dos crimes do seiJUso•

O
rapto do col".rro de AlIlrão Lincaln. C' R A P TOM A C A S R

Cinemaseope, com Victor MacLagrl:en, Gavin lVlair e Georae MacCreadY
__o

••
-

• nlll.rcou
SABADO - Amor. .. Juventude... Excita;rne nto. Coraç-ões ardentes que a VIda

SlJil ver'
c()m o seu estigma. Os melhores a.nos de nos sas vidas estão m:05t'&aIIDS em todO. oM O N

de esplendQt em ,U M A. D.f V I· D A. C, E /ii. •

.
.

.1·;lárJa
"""OMING evtraOf"""'" . �O - o. Cin� Colon tem o máximo )pr�zer de apresentar a 'mais "'

das aventuras de Jubo Verne. 2.1/2 horas de esp-etácn�(J grandioso.
V t ,A G E' M A. O C. E N T R O D' À T E, R R :t\

Cinemascope' em cores de luxo, com PAT BO ONE ,_ ARLENE DAHL - JAl\fES
e DIANNE BAKER

4' FEIRA - llI'latinée - às 4 - todo o mundo pede Zé Trindade em.

6'ESPIRJTO n,! PORCO"

4� FEIRA .às 8 da i!il.(}i'te - .Th1líAMIE VAN DO REN lli'N.a lmira dinamite, desejada por to-
(los os homens dos quais _fazia joguete "Gatilhos, Glbli'otas e Gangstel!'s"

Uma 'sensação da United - Censura: 13 ano;:

NO PROGRAMA - Um lindo espetáeu'io ,mu slxal, mode.rn<l e alegre
"GENTE NOVA"

5� FEIRA - Um (ka,ma de excitante 2:cão.
OSA l\'IASSEN japonesa famosa' com Robert
"UM CRJME' E UMA PAlX,Ã.O"

cude
.

cada encóntro é um mll.nd{l elll .perigo
Hutton e .Thlaria Palmer em
espetacular filme _proibido.

I
SARADO - Em 3 sessges - DOMINGO Em 3 sessões :_ Sensacional lanç-amento do pd
meiro 'Super f.iture alemão da Gera1artes

."

�'OlHOS NEGROS" (Petersbusger Nac'hte)
Apresentando a famosa estrela JOHANA VON KOGZIAN - E.astIDanooIor -

�- m==�"Frm'= --- iM44444 "..,,_.-

VARLEDADES
* MAMAVA .

.

Numa rução criminal,. O' aclvQ:gada
terpeTa Ü' faz:ende'irfY matuto a.�speit

df!. aCusaçã '

vida no processo. .

o dliJ fil'no eO l!),.
- .;Então o senhor afirma <'[ue- seu filh

lllbj.

balho:l na !azenda, desde-pe.queno? o sempre h..
- E. exato,: doutor, respondeu o faze..

"�,

- Ag:om, diga-me uma eeísa : _ Q �el>ro,
fazia no primeiro ano?

Ue e qUe seu liIt
- Mamava, afirma o lavrador. '�

* QUARTO, SiM, MAS ...

Pode me dar um quarto e um ba
um estrangeiro a mulher da hOspeéIar·nhO? Per�) .

se com dificuldade. La, expreSSallil;
--:- Quarto, posse: à.ar-L?e; quanto ao ba

terá que dar um jeito sozinho Chi,z a iln_nho, o Seh'•
""""'la. ""�

* OP1N;!ÁQ GERAL

ELE:: - Ah 1. senhorita, nã€J. aCl'edi,t
d!ignt!) 'lfte. sua mã.Q.

,o que €0 SE
ELA: - Papai já me> di;sse a m€Sm� .

• .. cOISa.

* VAR'RE RUAS P,4.RA AGRADAR ONOI
Par:ID fazer a V'Gntade do noivo" q:ue '

es;p.osa "u.ma. mul'her simples. e sem vaidadde,seJa Pai<
.

d'· eSrlq'ma. ]OViem e ucaa� numa eSC01a hritaniea
' �

r..:nos, passou a traJaalhar mIma loja de G para gtã.
v;:u;re a calçada, :rava vIdros e atende ao e.�e.hra, olld;

.

S <regues!i,
* REVOLTA E� UMA FASE PASSAGEIRA

o Ser.deo NaeiITD�: dI
rr,\, e,-i'ta. ;, Pl'o'IJ3.j[a<;áo dI

lida dedetíza,ndll as cn.<3;

vez par' a.no e curando ç;

p:ntq.� t'l'Tn1rif:::!mfntf' com

primidas anti.malárico>

/ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e acõrdo com as Instruções baixadas com a. Por-,D
.

. terial do M.T . L C. nr. 216" de 6 de outubro
taria :MI�.IS rn convocadbs: todos, os senhores associados
de 1960,. �aato para uma sessão de Assembléia Geral
dêste Sl� 19ria a ser realizada em sua séde social, á
Extraor

. �ncipe, 3M, no dia vint� �. oi�o (28) elo, G�
rua do ::. às 17 horas', para.a �l:elç,a� c:;e um Delegado
!e�te m 'Sinddcato que devera.partiieipal1' da: eseoínaeleItor do

moro &ie:tivo: e. respectívo suplent.e da. J,uB:ta
de um me

entro' e ReViisão' (J.J.R.) junto à Delegacia
de �ul���o Instituto de AP?Sentadoria e �ensã(l d�s'
:ae�lon� "

íos tudo 17m atendImento ao que e detenmt

In.o:us�.a..r n:""",co cllts1'>osiooes da. Lei Orgânica da Fre-
de" J.o",",as ","v"". p. .'

na S-_· 1virlênda 0CIa ,-

ferida Assembléia GemI será realíza.da. em pri:,..
.

A ��,) convocaçãO' à _hora; supra, cita.da, e(1}m � pre
m,elra de pelo menos dOIS, tel"ç.0& (2:/.:n d(1)S 3isso'w'l)d(l)s,

sen�a 'úeenl seglJUl1M (2') c@l1ltwoeaçao, duas (2:), haras
s�r: o c�m qualfJ:]J.eJ! ll�ero �e asso�iado� p.l'es€.l'I'tes�.
apotutrossillil,. a partir do. d'l� s�gu�nte a p,ubJh:ca<;;aoJ

_

t Edital fi:ca, aberto o-prezo de o'11io, (8) días calli!e-
"

dets. eos pa;r;; inscrição de c.and.'1<latos, a Dei'egado eleitor,
cu iv .

·S· ... ·

t
.

na Seel'etaria dêsne smaiea 'O.

J,00inville, 1:71 de 011'tUJhro- de ];0001.

I EDMlIND6 :BOEPFN1Elt, - Pr,esilfenie:

t__--_=:;;::;:;;;:

r---I-l\J D: ',. r i, 110'i, 1�
"

: LJ Pt IJ'
'

�' f

:;,; ;
.:.' ,

'i

. ':

:�
.. .'1

1" .rr

Pi ref�Ida Assembléia. Geral se'&ái real'ÍÍlJada em: }jJl't.,.
meíra (1�). cunvocação à hora',sul1lJia, c:ftad�, �l]Im a prs
S8nÇiaJ de pelo menos: dois te'lt,,-os € 2Y.:n. d:€lS:c' associa<i!:@8,
sendo que em segunda (2�) ç:tilr.r:roaaç;ã<ll\ duas. (20\ llllera;&
8:pé's" com qualquer: :múane.ro de assQ'ciados: �esent.esJ.

OuW(1l\\!siJlllI" a 'wartIr do dolar. seguínte: .á· plJIIMi'c-aç,âo,
déste> llld!ital, ]i;ea aberto, Q; pnzor de ofllo, (8)l.diasr CmlS'€'-·
c.ativos· pasa, ínscríçãe de: c.3il'l:cl'idatos: a, �:l:egadb e;rei
ter, na Secretal1ia. dêste; Smdie:atÚJ.

,

I;�
:>

R PROfiSSIONAl, .

i1el;j_ttiiisa:da" l'!Qm patrímônto,
desz IDli4 E'�lllJil'tãa, dllJS.

i. ALNf'!i:S. PENADAS CASEI -

: RASl DE. INFERN_Q� v.:1V.0l. ; i .
:

: Fl!lFmil1a�� de: ·todID' ma1I, in- .1,

DR� SY[:V�!" U, G:�MlIN:O
.

e,a:friado: e- de&1'nearnar.Wl..Clllm '»

C'L1iN,IClIí. DEr CIU�NÇ:NS _, tlUN,EUii, MEDICiI, dez, cruzeiros: ena, s�l'fl.S,. esCJ;e:_;
H'OOÁRIO': das 2 às' 6, horas, i r' ,ver para.: Rl:JA' ThllliV,APllJS\
CONSULTóRIO E RESIOONCIA:

'

656; S PAULO.

Rua, Duqu-e de' Caocia,s:,. esquina: com Minis.tro< Ca:Fôg.era;s. " I'�------------�'
�___::���_:":�;lt!E�ISA-S;E.

.

t
,

,J
2 mareeneíros competentes e

ID� l'Ji'!'fg:ll"'in !J., do llT��j@.i'lln> ·'Mr4rft.. 1 rapaz. de 14 à 15 anos.
, J). ..IJ:liU.ll LU' n. ..Ii1"!�!li.<,.I'(!1i1i..eJl:a.'l!.v Apres.en;EiJJi:.se· na. Mare.eUil-

,

Médico. de C:riM�Si riai. de Ji .. L. Ii1ein estabele- ,

IiÍX'-�idente dOI H:0SPLTAL D'OS, $�OBiES !D,(j)' ES- '
.. "

ciEl:a ã Rua Rfa G.rande' do

TA!:IDO; ng, Riíb QC: Ja.'I1Yeinll, CURSO' aom,l1lJeto de!' especializa;,.
Suf. :

"áo, e! pratiCai. d� 2 an'Os no<, SER"I4:l0 DE F'lflIJ:IlAIFRiI;A;, da�·
t �êl'e g-lllil;ndé Il'1lls@cômio. '

I:'t R;ECEJMl[ NAlSCmms:' - l?U'El&'lC'ítIIThTlõl!RÁ -

I
D@!ElN:Ç:m3, DE, CRiAN:�AS IHell.",ãI:iO'r. IDíáTiadUieate alais: !li.30 ·às. 1"2. $ cl'ais 1<5" à& 1'8'· h.QJl1liS; I

Sabado': dás 9,30, às 12!'làli)l1a�
, '
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_�_...__....,;... Consult011Í:o.,e Ft.e&ifdêmcfa: RUal-Abdan Eatista;,,561
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-

__

�

__-_,.,--_-:_-_-_-__-:.::.:::.::::.:'" li,'.'t: '

C\
' Unte&: de; 0I1I6fj -"ou,vidiJI!: - Nariz 'e' G':llr.g:anta 1&

r.:�,'.·.·
..

1):lt. SAf!)All.A. AM,�N! .

�
MODER;NÁ' E' PRI:M0ROS:A-MEN':tE: mSm'ALA1DA

A m;� apaneUlaà1l. em sa.."lita C'atam-fw
Itua, Ab'dbn Ra.tista. (;DefEoute ll·"li NeflCl�"'J

--'-JOINVILLE--

NETO
Ex-estagiário do Instituto. de Cardiologia. do Estado de'

SÃO PAULO

Doenc:,as d-a Cora.�ão - Clínica Geral
� -

Residência: - Ra81 Dr. MaJl'�llho ,Lolil'a n. 12:4' - F'oo:e;: 6Jml
Consultóri@:· - Rua 1'5. de' :Novem1!iro· n, &1'3'

HORARIO: - Das 9,00. às 12,0.0. e das/15,00 às .1&,.0.0 horas.

Aternd:e ehm:,"u:ldo5 a q:,tuJ.1qtlliler' 'h'UlTa

DI. ,AI_DO �LOrH.AMQ' ATTU.A 'UfUl'A,N
CL1MC.A E CiIRUR�!A D(I)'$: O�Si :

DlS'flõe do ma1:J m';derno e completo e'flilÍpamen.to
plilJ''2I bem Ilktel�'®r �. 'm;,p;eci:3i.lidade

CONSULTóRIG) il& RES]�NCI!A: 'RU8 Mário �bo;. �,
- FON,\!i:, 37tl� .

HORi.RIO: Dali li i.s 12 I!.' d_ lti M IS, hiOl'lllifl!

MÉDICO ]!)� GR:IAN�A$
Ex-intem.o do Serviço me Pediatrta e. P-bleriC'1iIilit1IT.a d(il
Hospital ''Mi)yses, Lupion"', de Curittba - P.ar:mnã.
CONSULTORI'O: Rua d@ principe, 6.85 �a.o l'adio, da.
Farmávia VIEIRA); - FOne' 2'];4'.
HORARIO: DiáriamenTte das 9,30: às 12 e. das, 15. às 18i
horas.

, SÁBADOS: Das 9,3tl; às: 12 noras,
,.------...._----........_---�--�-,-------, li.. U' � �, � R l O W'S 1(' (,;

- CLlN:IGA l\ll!:DICA -

-CraURGIA'-
- GJ;NECOLOGIA -

C.ONSUiLTôRliG)'.: Rue;. Ria. HtnFltlG';, 8'0:

ii
(Antígo consUlt.or.iO. do' Dt_ PTãcid'a GomesL

,

' 'RESxDENCJ::]A� Rua. ID:r: .. Joãi(;); e�li:n. 198J:l.
', .......__ ...� .. _ ..

'-

•

.

"

�-'

.'
.

-'.ur;s,:,J. f
DR� RlBiE1RO DE: CAMARG,(7-. l€1RQRGlA GERAE" - ClJ!RiIll!lmAi,

.

Estômago, v.·.i'as. :SiTiares,..
IntestInos;,. Et.tJm�llS' A'in:r-:re;'�

.•.. j'"Consult'ÓIlío·: - Hospital São. Bmm.s' �. A�,. Jo'ãro;i GuaWel:w. .

: n� 194U .- Fo'ues,: 4696/4'697 - Censiultas. das M. _ :rillf �1i i'
: .

RES:I]i)1!:NCllA:' - RUa Buenos �ims, lM;. 205 _. Ema:.:' ti3
>4' >.. -'.. -'.,. * • ,. _. _

-

.. "" " � ..

< _ � _

r�DIt. GEmUfARD MIIERS
CUNICA Ml!lDIDA.

Doença&. de· Senhtl� - PlIfl'.liQSi ti .'
, OJl'ER'AÇõ:JiiSl: .

eonsultOpfu, e R��id�ncia,: Rua Pe.qrG' LG�O!� 55 -- Rene.: ��, í.
C'GIlSliltas·:. Di�Iameniiei das 10, 'às' 12:' !.tara!!' e- das: 1& Q 5:

18 Iteras'- sáibaid.os daS' 10 às. 12 gerais. j'ATENDE €.lI&MABQS A. @WAE.QUER! HORN �---.-

DR.. JOi5,iOt SC.iíLEMM
- DUENÇA§: (iNTERNAS -

CON.SULTAS,: - das 15 8S, la l'lor..aa
gHU. PRINCEZA IS:&BEL" �47 .....:..:� TEiLEJ.if(l).NE': 4!:-H

l-��-�
HANS,-WÉ�Néi'i�&

.

CIIUf1�Gl'A.
.

Oit'1'OPÉDICA il.' '1m'Ai.iIJMit.
�OLnG&&

_ Especializado: 008' Hoespi.1J.. d'e SáBi' li"a.uJ�
: ll":r.aturns., Reumatismos; defeit�s:. ron�ffiiios\, mrn:r�

"iq,,<;:efl, "l'U:lBr'üa,!" '" tl!u<'ltl'lóSl'l,; e.K(';,
f Consultório: Rua 15 de. Na:v.emIli"o,. 8'M
t Riesidência: Rua Imaruhy, a, - Eldi:foicio. H. Rost, _,

t. Horário: .das 14. às 19)�3. liDrasi.
"... ""_ .- -p .,. -IL'-- sr ,.� _""'_o41i11l

r· li. Á @-o�,Ai,:rÓ � '1:0a [iÊ A N. fi; L. I� S·�:'�i
Gdf It "Ir 1[. U M l. S' Mi Nt
FARMAC1llJITICO - QBíMICO

Avenida, GetlÍlli'o;' Vargas, 830. - Fone, 623,
J,. O<FN V I L L E

EXames', dtL S3;1lg;lfie; urfila;;, fezes. suco gástrico, eSCllin:o; PÚ8.
liq:uitia' eefafu;-na;quil:tiÍln<r., Ea-rulPos Sanguíneos - Fator: Rs_
Diagnô'stie:Q) d'g, gra.yJáez .. -, Tubagem duodenal - Provas da

fU:I1ção' hepátiua - S.ortlll.'gln:tinaçã:o e" intradermor.ea-ção 'm:!!'ra"
.

" -_. mP:licelos.e: --'
Exame .. fDlfiUfe.(!) e' oactenoftgteo-' da. água;.

Inr.:, 8':Elt��;IilO mo tlllZ� S.1';AM·M
MÂ.·�.Cm5� t!J� GROS!!NtfACHf;ER;

}4, D· v: a' Gi� & Oi S
Rua cl0. P.í:inc1Re, 115 - l� Andar. - BaJa 1�.
Fone 524',- Edif, BUSCHLTI. &, EEPRER..

I!ORARro':' DaS' 9' às: 12 f! dàs 15: à:õ' 1T horas,

��--���������-��.��.g��,-----,-�..------�����.

'TE'l
Procura-se W!í:il' \�i'�ijante para- o EstClQQ, de-: =i

Santa Carmin3:, bastante conheted-nf cJíú' F=rcl-· Si
glt!,esiet C,dID' l"<Ilrno de FerramerVFQ;S e Móq!WÜilG&

O!

parar Postos de' Serviços e Ofk:inas em g,erdL
.

Ofe:recEa-,se' <ht]moi �mp'rêgo. com .aj.uda, de;
custas, reemb::::'ls:d de' tôdas as despesas, É>o.a�
cQimiS&no de vend:a F,)O 1'<::1 mHg_o:s de g,ra rnde:
s.czída. !:..ugar de bastunte futurá. Damos p:re
ferêl'lôa a pessO:QS de condução. prôpl'iók

P'ImOSAM-S:E o.fertos, <de p'lfóp,rio punh0. com, Tn,diGÉç,Qo
lli! 3 ra�� q,re sejam. me.�· i I. de. r€d�erências e afiv-iôodes atual 'e an'�EHiÍ'€):r Oi
Ill:0res até ]4, anos, :gJaI"a 1;lr$- ;' I: caixa; pastaI. l\"l'I7.. 4&1 � Curi,ti-0,EJ,. < (';,�> .balhar n:9., IlY8J!lla.. ,

i I _
'

. . .' , .. ',o< � �
e::;:�;eS�'e��)l:: b�����:�n� " I ;��r.�i:!�';!�!;!:,�I;I;I:;;���i�;;:��i���I�:::�::::�:;��:,�::��;�=;
crar. Tr8J1iar C01<n!l a. sra. Asta:: !:!

'

, . ;.,i
. � :;:

à, :H':Ií1<1:a. I?iJáC.lIil.Ol' ols:@ilJ!de'-;§PIAl·N"E·'[·n.{\"Sr,.j::0H:veiya 2.81, H1.!Wl!di05). ,:: . � J. .... .I fi U. §
§. �
� ._

.... =

�' Pr.o.euEa"..s.e pe'ssilia (iJ:e muita prática para: s:eTv,ilçll; �_�"

S81'l::i'('�Ci !P'r.'es:d6�imtl.' �::, de aJ'li!s;t;'�:p :Rilainas para' forro, soalho, tacos ,e· J:llij)·];du-· ::
,cr. lias e'Rl' ge'l.'al. ji6m.enlteo inte'l1:essa pessãa :idânea 'e' de, ::

,§ muita pni,tii�a.' f!l1'f{i)l"I1il'Ili�:õe:S, lil'.a TAeOMN:BiNE�. �
�IIU11E::n!ltnUlilt[liI,lIIUllmlt:llt!rJ:lttjiil1:�114!i·Mmli�:j.JIUHl!1111[lllIIIiUji!I��IH!il!lillllE

Pelo presente eonvoco os associados em pleno go
zo de seus direitos sindicais, de conJormidade com a

Portaria Ministerial nr. 216, dt; 6-10-1960, para a As�
.s.embJ'éia Ger.aI Elxtraordirrária que dev'e:rá escolher' (i)"

Delegado-EIeitor, qUe.. integrará o Colégio EIeitoxal" ,"

(;iUe de'V-erá eleger o, membro da Categoria Ptof�sS'io:mrJ."
e seu suplenta' na Junta, de Julgamento' e,i RelfilsãOll da·
IAPe, neste. E'stado.

A Assembléia referida realizar-se-á na sede so�

cial sita, a rua 7 de Setembro nr. 40, às 9 (nove) ho.;

ms, d0 dia 28 (vinte e oito) dêste mês, em prfineira
c:tJlLvo�açãio" c.om o compal'ecimento de, pelo mem))$! 2/3_

(dois terçosi), dos associados. Caso não haja "�uorum",
a Assembléia convocada se realizará no mesmo local,
dia. e mês, às II (onze) horas, deliberando com qua'l'-'
quer n'úmer.o, c.onfo:rme letr,a "h", do artigo' 4,0:, druso

llilstruç.6es· a que se r.efere a POI:ta:ria Ministerial nr.
216 de 6-10.-1960. Dellberaç_ões a serem tomadas em

esc�utihiol secTet0, Qs. eandidatC9s a Delegado-Eleitor
dever.ão. requerer S'UfrS insorições, ao PTesidenie' da e.lh

tidade, conforme modêlo de requerimento que se en'

contr.a à disposiçj'io na. Secretaria, e ao qual deverão

jUl'ltill.J:: declaração dO. própiio punho e com fi�ma 1'13'-
. e;oRhegid:a de q,_l,H� não incorrem em q)J,alquer caso· de'
. inelegibi-lldad.e� prevista no titulo D, da Corrsolid:a;ç'ã'a
das. Leis do. Trabarlho,; prova de que é se'gurad() attvEY

. de. IllPC. e de estar q,uites com· o serviçp militar e, com

os seus. daveres elcito.r.aiS.' Outrossim,. fica aberto;" o: (
prazo de, iS; (oito.) d�as', para a inscrição de' candida'tas, I
a' eontar_ da prim.eI'ra_ pubEcação dês te, Edital. l

Outras instruç,ães os. candidatos. poderão obtê-la's' l

na· Secretal1i'ã, desta, entidade. !
I'
( ,

;

, ,
.. CAiRLOS: CAS,SOU Presidente' i

,

-ao� mort:og- dá' C{'uerra� 1"1\:1 artterr�! � .

�

.

l�·
da Glória. ��oQ�lCiJ"t!íi"d.S>�!"�_�c:!:".t�1I!�- �.uu�S!!!"�w�� -:;;;';.�;;;;"";;;;_ã;;;.. ,;;e_::;;-;i;";;;;�'�'�.:;

..

;;;;;:,;.

.

�r- -.:

Div.,iRa Tieh1

PIf'eu:i's.<m:,-se' de tHllI'lQ'

6!mplflt.gada, à rlUG. :,
J,e;rô rnr;mo: CO'e'lh0,
2:415.

VeI'llil'e,<-se:· um2!J, S�lé,"a.; panai
ropa:z;, al"@, <ffi:j em pel"feüoo('s
taClo, Mais informações' à
l't1'a Abrlon Batísta, 59,;

,'V:e._'e'-se: e'�'mJ,�lIm,Q,' �
..

1 l\.f.a"C'a: M:'ertii.e�e:;r Bem: ·ancr:--
• 195'9" 0mnpFemmente- 'refo}'-';
maão. 'rvI'aiores- inrbrtnaçõ'es

'I

. dirigir-se à Rua. 35;0' PauI�J,
,
nr. 9Z�

COM"ftA,...SE IUMA CMA
: C!'0= peQl1ene, teTre.n1}, peru;).

I:
Gta eentr@. � Tl-"a'Üar: com. 6' ;

, i &"'tt. ROSBjSi.ANíP' illac RElsl ; i'
lCli) 1?l!irrcll1e, 536; CDU' par; te- rj!. le:fol'l'e; lI.'7il... '

I �".'�'

Al-11-g-a-:-e:�A�u-m��a-.-�-��-8-a-,-s-it-U�ii\�J Il
da Na rufu D, Pedro IT, 974, :J,
c.om as seguinte3 l1eç_as: Li- �;�
Viing, 2 q),lartós, ccrz:iJ.ITha, ba--· :, '

�,
lTfleiro e- WC, 13.va11deria e: r: '4

qll11'1"tO dé' empregm;l:a1. Tl"a'� l'
,

,ta.r, na rua Abdol1 Bati3tn".
"

m. 293� I
, \
,

---__.,..�_._.-

I
II

l'
I

Rgll�trJ,a.mool'iOi dos:
d�s�io� d,e

e-x,-pl1"m::inftzs, .

Tl.1.0, li1.' CIrans::l') - o.' Ml'U'ê,...

ch'al :l'ifàsearenha,s- de Nl'"rai", l�e,..

ceDeu Qom.unicaç;ã0� da Miss.ã.G,· <ii;e
R'CI;llitri3.n!lento de;", rslesPO:j:I1S, d0&
lJracinhiilr� brasileiros. erIL Eh1ó:ia,

ItMiliL, seg)1Ud0.' a". qual. proEse.
gv.em os:. ti�bamos- cli!: e)CLm1aç�
.<::,-:;s restos IlElS, c.Q.�batentes:. bra

I
sileiros:. Dj_�se CI Mar6)!l:lial M:3,s

'caa:,e.11has., de Morais'. q:).l.El' até 'O

próximo dia 2J} de, dezem'bro, um
. cruzader brasileiro', tr:rrá aO' RIO:

esc d'eE.pcj_0S·. cIDS 464" Rmcinua:s
'0ue tbmbliTflim' n3: ItáHw e- cru'!:,
,

s'erã'Ú' inhumad!lSI ne ' murrumerrti;J

PrOCUI!El' seus liV;1'6S nesta. Livraria e ,será bem servido!
RUA 15 DE N(i)JVElViBiW, 387 = J O I' N V'F K LE

- ._---_-------

oferece colocação para moça com conhecimentos de
serviços de arquivo. e- q1ile seia ótima daetílógrafa,
Damos prererêneía, 3;., quem tenha. prati'ea. CValilditi'a
tas devem apresentar-se à Rua Araranguá, nr', 514' oie
€SCEeve.r. uar:a. a- Caixa, Postal 267. :

�

, 1::'

t.·

A!.0S: senhores: mtenessades; ZÊNITE; Rlll:P.RESENT
TPiÇ'ÕElif TI;],M1JiT�ElA,. estabele.cido em. Belo liliorizonte;,
Minas· (l3(erais', inf.Q:J;ma;, !'!lUe aeeíea, a representação, elil1li.

comi'ssã'@" ou. cont:i1J: p;róplllIa, de' malharias' ou qualquer
O'lltr.o' alItig@.! Gantlals para "ZÊNlTE' REPRiESEIsl',"I"A...

CP;ÕES;' E.�IJ.A<.", eãi:l!!at Postal 562 - BELO HOR'liZl0N"·
TE - lVll'!nas G'erais�

SI'N,8:HCATO DOS. -EMPREGA·DOS, NO
COMt'RC�a D� JO�Nvn.li:

ASSEMBLtlA GERAL EXTRAORDI NÁR!A

,

I

j
i'

. [ lnH�AENG)" _. Vende-se 1 terreno com r.3" i::\ mts. de frente x 4'0 mts. de fundos, localizo:... �t:r,.j� do na. Rua' Rio Grande do Sul. Informações
,com o Sr. A:k i ndQ)! Mo·ia no, IAPC.
t

�--�------�--��--��--------------------------�'
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i �
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,Ieimdlle, 17' d'e Outubro de 1960'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o gramado da Santos Fu
tebol Clube. à Rua CeI.

. Francisco Gomes, foi o local
em que Caxias e: América

preliaram na manhã. de do
mingo passado, em peleja
válida pelo Campeonato de
Juvenis da LJF. A contenda
não foi complementada de
todo, isto porque, aos 20 mi
nutos da � fase, faltando
ainda 15 minutos para o

tempo normal, o conjunto do
América abandonou o gra
mado, insurgindo-se contra:
uma decisão do mediador da
refrega.
O Caxias iniciou o embate

com apenas "7 atletas, a sa

ber: Bosse, David, OsnivaIdo,
Sá, Pa.rncker José e Neem,
enquanto que o América ali
nhava com o time completo,
assim: Egon; Antoninho e

Bacau; Cezário, Neca e Lí
dio; Laércio, Quidinho, Bade
co, Tito e Calico. A la fase
f.oi vencida pelo América por
2xO, com tentos de Quidinho
e Calico, aos 1.5 e 31 minutos
respectivamente. nada haven
do de anormal nesta 1� fàse.

No período complementar
o Caxias usou de uma medi
da irregular. fazendo entrar
em campo 4 atletas que não
são de suas fileiras. eu seja.
Miloleto· (Estiva) e Careca,
"Pedro e Adilson (São Luiz),
a fim de se equiparar numé
:ticamente com o seu rival.
Este gesto caxiense estava
totalmente errado e, não ha
via dúvidas quanto aquilo
que � a nossa. JDD decidiria
no caso de mn protesto do
América. Dizemos «estava"
errado porque daqui para
frente quem começou a errar
foi justamente o Campeão
.Amerlca.
Houve discussão peTa inclu-

l\Jão 1Jirâ a Sele�ão Paraguaia de Bol� a� '(esl
.

Em nossa �dição de domingo anunciamo: que a Seleção Poroquoio de Bola ao Cesto estaria em nos�o cidade na noite de hoi':' para umprel,'o frente a Seleçã� da. LA
�

H?Je podemos Informar qL!e os paraguaios noo mais se cpresentcroo em nossa Cidade, devido a uma serre de, fatos. - Aconte':.e que d_evldo. as chuvas, o� dOIS ultimas NC,
mISSOS �s guarqnlS na CopIta� do Par�ná só puderam ser. sal�ados no domingo e segunda-feirá á noite..! sendo que os mes�os nao estarao hOJe.em nosso Cidade .. - A c�rnp�o.porcquma, do basquetebol proíbe terminantemente a realizoçõo de 3 joqos consecutivos pela sua seleçao, de sorte que os Integrante� do seleclonado?o ParogU.ai reto cl:t,�o
sua terra no dia de hoje, não se exibindo em Joinville, e sim seguindo diretamente de Curitiba para o Paraguai. -,- O mau tempo, mais uma vez; nos prrvou de,um·barn e rnar,aoá

,; " .

... Spetacul
II ::-::::. ::==

�

i a, I I , I çaBatido o Santos pela goleada de 7xO, a,pós 3xO na fa's'e inicial, M,ané (2), Pir-olit.o (2), Quinh.o �e. �xo para o Estiv
f d E

. imciai. No pe'
a, na {o,.(2) e Melã-o ,0,$ goleadores-. Jogou o Santos com apenas lO.atletas - Facílimo o trlu,n o os' sfi- mentar o marc:�OdoCOlllp�vadcres, que derem mais, um passo para,a conquista do título máximo - Pen�ltimo eompromissc sequêJ).cia: QUinJíor tevee..�

saldaram os ra.pazes dét' Estiva _ :fo,lta o Glóri,C!
. .nutos, Melão ao

o

2aos 181l1i.
O Estiva teve a inteligên- [ e, assim, foi batido inapelá- aos 25 e Mané .ao� 1, QUinbo

cía devida no que trata de velmente. perfa��n�o Estiva 37°l(lllinutosPela antepenultíma rodada
I

.

Fazendo alarde de sua ca- O DIrIgI San"do returno do Campeonato I tegoria e de sua condição de se enquadrar dentro das pos- Com esta espetacular vító-
.

.

u a Conte d "'I
. sibilidades que oferecia o .

d d P?ldo .Cidral, visto
n a 1�da La Divisão da Liga Join- líder invicto, o Estiva não te- ria, o EstIva eu gran e e oítro di que o.

gramado e o mau tempo rei- in Icado na-o Íl.víllense de Futebol, mediram ve grandes dificuldades 'em decisivo passo para
:

a con- ce N- COlllpnante, J'og'ando de acordo '1'
. U. ao atuara art.forças na tarde de domingo impor ao Santos uma estar- quista do títu o maximo, res- deírí h rn Os bcom o campo. e com. a chuva, mn as, ,pois o .

anopassado os quadros de Estiva dalhante goleada, 7xO, pla- tando aos Estivadores, agora, o tet que n;",

S t de sorte que foram felizes. tar o vi lid
co ero era um d I ""I�Ue an os, numa refrega que carde este que espelha com apenas enfren ar o vice- er tro não compare

e es, e ou.foi travada no gramado san- fidelidade o quanto de supre- Suberam os Estivadores a- Glória, na rodada de encer- ressaltar que a repceu, Valetista à Rua CeI. Francisco macia exerceram os rapazes proveitar com rara íntelígên- ramento do certame. Ao Gló-, santista atuou co rese.nlaçãoGomes. Em que pese o fato estivadores, em todos os 90 cia o estado escorregadio do ria ainda falta enfrentar o 10 atlétas, o que
m SOlllentede ter chovido torrencialmen- minutos de contenda. Embo- gramado, jogando sempre Santos, de forma que é por t f

' em p'"ornou ácíl a VI·t·· "','te por toda a noite de sába- ra não apresentassem os Es- com passes à longa distância, demais privilegiada a posição daIhante do Estl'
orla estar:do e por todo o dia de do- tivadores um futebol rigoro- bola alta, arremessos de do Estiva, numa campanha Clube. va ESJlortemingo, com predominancia samente técnico, é de justiça qualquer maneira, sem qual- das mais meritórias, uma 'vez Fjustamente no período da ressaltar-se o maravilhoso d d' d

.

di
.

E t' ntem se in
ormou o Estiva Com' z·quer ose e Joga as in IVI- que o s iva ma - -

Bera e Juca; Foguist' 110,
Por 2x 1 vencia, o rubro mirim _ Quidinho, Cal ico tarde, mesmo assim o cotejo senso de . aproveitamento de duais ou muito complicadas. vícto após 9 difíceis compro- e

..Ca.ste.lhano,·. Mane'a, Zli�,Ofoi efetivado, sem grandes seus atacantes que, com re- E foi este discernimento dos missos, o que é, realmente, Pírolíto, Quinho e Me'l_Vav�.e Parucker (penal) os goleadores - Aos 20 minu- prejuízos, a não ser pela par- gular esforço, por nada me- Estivadores que lhes valeu a um trabalho dos mais bri- S t ao

d 2 f A'
. ,

d te técnica que foi de certo nos de 7 vezes furaram o re- -brílhante e incontestável vi- lhantes. Desde já afigura-se
an os alinhou com' Bab'

v

tos a o. ase o rnerrco saiu ,e campo d tínzíd
.

d 1 d ' Vadico e Curreca' SC·h_, ao;mo o a ingi a, pOIS os eg a- uto final do onze da Rua tória. O Santos não soube como dos mais promissores OI Borg . S
' ulludte

são dos 4 atletas irregulares. diantes puseram. em prática CeI. Franclsco.Gomes, o San- jogar conforme ordenava o encontro final·entre Glória e
es, aruva, Nino, Valdo

um fraco futebol. tos FutelJ'bf' Clube., péssimo estado do gramado Estiva, na Rua. XV de No-
Enager e tTenésio, LeValldo.'Aos. 10 minutos o Caxias se em con a o pé i' , - .--.----

vembro
,

-, -

ss mo estadomaFc_?.,o i- tento, por inter- FUTEBOL DE SALÃO . i.: ICf.:l'j,;,ü{i do gramado, tem-se acon'lirméd-W"de.Parucker, ao cobrar. . ...,.. .. .A contagem foi aberta aos que o transcurso da refruma pena -mãxíma. Logo

'Cr.nZftl1ro IOI'CI1o'u �1�'OID 8001·1.1.... VI'fo'r:lia
15 minutos da La fase, por

'

fOI normal, pois o regular:'mais. aos 20 minutos, o apí- intermédio de Mané, caben- tmero fd� faltas que se regis.tador Amálio Gomes marca ·do a Pirolito, aos 35 e 43 mi- �ou OI uma decorrencia Ió-um toque do ataque ameri- nutos, encerrar o marcador glCa do campo escorregadio,cano, o que deu margem pa-
ra que um dos atlétas rubros 2a. DIVISÃO(ao que nos consta Quidi-
nho) dizer-lhe um ímpropé- �aíram OS Sorqentos por 5x4, após 3x 1 na. fase VITORIA DO CRUZEIRO Aven.turelero Regl·strou,rio, no que foi acompanhado Inaugural - Bom desenrolar teve a contenda -- O
por Cezário. Esta atitude re-

O
Enfrentando o conjunto

sultou na imediata 'expulsão perário não compareceu pi enfrentcr o Guarany dos Sargentos, na peleja de

Sua Primeiru Vleto'r;a.de ambos os atletas, .num fundo, o Cruzeiro do Sul ob- " "gesto dos mais acertados da Teve a sua cobertura na coisa pelo esporte caçula. teve bonita vitória, pelo a-

parte- do apitador. manhã de domingo passado o Talvez o dia convencionado pertado escore de 5x4, após
Não se conformaram os rUJ Campeonato de Futebol de �domtngo pela manhã) não vencer a fase inicial por 3xl.

bros e acabaram por come- Salão da LANC, referente ao seja o indicado, visto que a Os tentos da La fase tiveram
abandonar o campo, perden- ano de 1960. O certame foi, maioria dos clubes e atletaos esta ordem: Romeu para o

ter a maior bobagem, isto é, recebido cóm um pouco de I optam por um dia de sema- Cruzeiro; Hoppe (contra)
do, inclusive, os direitos que desinterêsse, isto porque a na, à noite. Esta atitude fez para os Sargentos; Hoppe
até ali tinham, pois é evideti- Federação Catarinimse .

de com que a LANC

consideraS-j
para o CruzeirO e Romeu pa-

Aventureiro e Arrumadores,

I'te que o clube que abandona Futebol de Salão já realizou se o assunto, de sorte que ia o Cruzeiro. Na fase final:
no domingo passado, salda

o campo é o perdedor'. Em o Campeonato Estadual de provávelmente teremos- a se- Venturini para os �argentos;
ram a ultima rodada do

tur-Itodo caso, vamos a ver se a 1960, de sorte que se torna gunda rodada e. as demais em Tite para o Cruzeiro; Mar 'I
no do Quadrangular Final do

,representação americana dá muita glória esta luta regio- dias de semana. Por enquan- (contra) para o Cruzeiro;· Campeonato da 2,a Divisão

entrada de algum protesto nal, pois não há uma coroa- to vamos aguardar o pronun- Venturini e Ogair para os I
da LJF, num· embate que foi

na JDD, pois contra si já e-o ção maiuscula para aquele ciãmento da LANC a este Sargentos, completando Cru- �fetuado no gramado do A

xiste a grave falta de aban- que vencer o citadino da·.• respeito. Assim, o Guarani, zeiro 5 x Sargentos 4. ventureiro, no Bairro do Iri-

dono de campo. E pensar" que· LANC. dê saida, venceu por des·is:'· Dirigiu a contenda Gustavo riu. A vitória pertenceu níti-
M da e insofismávelmente aoo certame já está decidido há . esmo que não haja esta tenda ao Operário, de sorte Selonke Junior, e as esqua-:-

muito. tempo, e a vitória ca- coroa;ção, não se justifica o que o conjunto da Usina já dras estiveram assim forma- conjunto do Aventureiro· ,pe
xiense só poderia dar o Vice f.�to· de ter o Clube Atlético entrou com dois pontos no das: CRUZEIRO: Barutot;

lo folgado escore de 4x2, após..
-Campeonato. Vamos aguar- Operário solicitado sua ins- passivo. Romeu, Tite, Veiga, Fábio e

uma fase .inicial, em que j-á
dar. cri�ão, recebido a tabela, e Hoppe (com as substituições), vfencia o Aventureiro por 4xO,

não ter comparecido para en- Sargentos: Montesse; Mar;
ruto de seu melhor aprovei-

frentar o Guarani Esporte RES·U L.TADOS Ogair; Venturini e Tapada. tamento das oportunidades
Club'e, na manhã de domin- O'A PROVA A classificação inicial, por- surgidas e de seu bom traoa-
go passádo. O nosso certame tanto, é esta: 1.0 lugar _

lho dentro da cancha, nos 90
não foi iniciado no tempo CICL!STICA. Cruzeiro e Guarani com zero

minutos.
certo porque haviam se ins- Na manhã de: domingo pelas ponto perdido. 2.0 lugar _

O marcador movimentou-sé
critos ;:t.penas dois clubes. 9,,30 horas" a Soc,iedadte �iP!l)rti- Sargentos e Operário com 2 aos 7 minutos da fase inicial,
De·pois surgiram mais dois, va ,el Recreativa Vera 'Cruz rea- pontos perdidos. A 2.a roda- para. o Aventureiro, através
Agora um já não comparece lizou a sua aguarda,da Prova Ci- da do turno marca: Operário

de Ernani, autor do tento
no compromisso de abertura. IClisticla; tendo a Cl1a.s.sificaçã.o· x Cruzeiro e Guarani x Sar- inaugural. Aos 14 e 30 mi-
Desta maneira também não final sido a seguinte:- gentos, em data que a LANC nutos Nori ampliou para 2 e
é possivel fazer-se' que,lquer la. CATEGORJIA

marcará oportunamente. 3xO, cabendo à Toco, aos 32
10 Lugar: Irineu J. 'da; Silva, minutos, encer,rar o escore de(Vera Cruz) 201 lugar: 'Carlos 4xO para o Aventureiro na PSchulz (Uniã'o-Pall'm.eiras) 'CANC.EL,ADOSULISTA x ESTRELA, 30 Ilugar: HorEI� H, Tiedmann fase. No tempo final Vadi-

FOI AD'IADO (B1Umenau)_ 4� lugar: Alex Thei_ A.TlÉTICO X CAXIAS nho, aos 20 e 21 minutos, as-
lac,ker (UnuaO-Palmeira:J) 50 lu- sinalou os tentos do Arruma-

DeverI'am
'

d' I Estava marcado para a d. • Jogar no onun- ga,I1: Osny Garcia (Vera .cruz) ores, completando o marca-
go passado, pelo Campeonato I

ti" lugar: Man{)eI� C. 'Corr-ea tarde de domingo, em São
da La Divisão da LJF em Viem Cruz) Francisco do Sul, o intermu-
sua antepenultima rodada do 2a.. 'CATEGORIA nicipal amistoso que reuniria
l"ei:.urno, os quadros de Sulis- 1° lugar!: JacOib p, da Ve.iga Clube Atlético São Francisco
ta e Estrela. A refrega deve- (Vera Cruz) 2[<>' lugar: Egon e Caxias Futebol Clube, O

.

. Brum:ken (Vera Cruz) 3° lugar' ma1!l temoo reI'nanLe Ina se� efetuada .no gramaao Waldir Albr,echt (Vera ICruzi • L naque a

dQ SulIsta, n? BaIrro do Gua-:- 40 lugar: :Francisclo Ramos (Ja-
cidade, no domingo, entre

nabara. DeVIdo as torrenciais raguá do; SUll),,_ I
tanto, impediu que o cotejo

chuvas que desabaram sobre Os prémio,s serã:o entregues
fosse efetivado, Na manhã

Joinville, entretanto" houve- no próximo domingo, á tardei no
de domingo as partes inte

ram por bem os mentores da Sallãol Botafogo para todos os ressadas acordaram em can

LJF stlspender esta porfj,a, cJaSiS:í.fioadüs acima._ celar o referido prélio, de
visto que em dias de chuvas 1,--_____________ sorte que o cotejo não foi
s;ó' précaríssimas as condi- RESUL,TAO,OS

realizado conforme anuncia-
ções oferecidas pelo gramado

!:':lOS anteriormente.
do Sulista, de sorte que o co- DO ·CAMPEONATO
tejo não foi realizado no do- CARIOCA
mingo.

Espetacular o desempenho dos rapazes do Alto da
Ru-a 15 de Novembro - Welter (2), Buba (2), Be
co, Keno. Arlindo e Mueller marcaram paro o

Glória - Turibio (2) e Pingo para o Estiva - Na
fose inicial o Glória vencia por 4xl - Notas

RESULTADOS
DO CERTAME
P,AULISTA

2a. DIVISÃO
o Campeonato Carioca de AlmlDrant·e e·" o I- .' II

t goraFutebol no fim da semana '
. .,! er ·lnVI( O �

passada apresentou estes re- i g. . I ... I gsultados: América 4 x Olaria "'D dA' _
,

1; Vasco da Gama 2 x Madu- errota O O vIaçao por 2xl - Pedrinho Zeca. . . . o escore,
V ' fras deflmtlvas a

·rante e

r�ira O; Botafogo 1 x Bangu e adinho os goleadores, pela ordem no encontro Vitória just� do Alr;:; que de
1, Flamengo 3 x Bonsucesso d AI

.
. tA· -

I

muito valOrIzada pe - coIllO1; Fluminense 1 x Portugue- e mlran e e vlaçao luta exigiu o AVlaçao, quesa Carioca O e Canto do Rio IpI I· sempre, uma es,quaIJldraaS qUeO S- I e a u tima rodada do tur- pre' ·t' ,x ao Cristovão O A re- sSlva VI. oria, conseguida preza os adversarIOS .nsaJl0'presentação do Fluininense no do Quadrangular Final com muita luta, é bem verdR- lhe da' um trabalho J

t·
. do Campeonato da 2' Divisão de T t

• aIJlcon mua firme na liderança, d f
. an o o Almirante como conforme ali provar .

a um passo do título de 60.
e rontaram-se na tarde de o Aviação souberam tirar . te coIll

domingo passado os conjun- partido das precaríssimas Alinhou o Almlra�, Jan'
tos representativos de Almi- condições de gramado de esta formação: G�rcH'iaérciorante e Aviação, numa refre- sorLe q 'go e Marino; Mala'va,,·ho,L ue os presentes ao em- (JW"
ga travada no gramado do bate tiveram oportuni'dade de e Cordeiro; Beto,

por seU
Almirante, no populoso Bair- assistir um prélio relativa- Zeca NivaldO e Jora, coIll:
ro do Bupeva. Após 90 mihu- mente bom, sobretudo com lado' o Aviação for��u NitD,
tos de disputado futebol a mu�t� movimentação e com-

.

,Tite; Maia e Davl, zeziJIllo,vitória so:criu ao Almira�te .

b�tI�Idade, visto que jogadas Chiquinho. e Edgar, pedfÍ'pelo apertado escore de 2x1 te_cnlcas e de gra'nde vulto ld C'd Marta e
da °

sendo que na fase inicial nã� Arno o, l, onten
foi movimentado o marcador.

nao pOdiam ser proporciona- nho, Dirigil! a �colinO pe-

Vitória bonita registrou o AI-
das, é lógico. apitador OSlll Mdaignação ..�

.

' A, contagem foi aberta só- dra, conforme es
....eja

tJP'

mIrante, conseguindo com is- mente na etapa derradeI'ra, JF T ve a p'" bOJ'S
.

so isolar-se invictamente na
L .

e
aI eJ1l

."

l'd quando, ao primeiro ml'nuto, transcurso norm d' "Ui>'"
I erança do certame, apare- '/ '

ma o "
. .Jso atacante PedrI'nho po-e o estl'vesse o gra " J1I eo'

cendo, agora, como o mais ' ' 1 Uo
sério candidato ao título má-

Aviação em vantagem no que impratlca�e ·'0 perdeu
S

ximo. n:arcador. Dois minutos a- resultado o AVIll:ça e canse'
O Almirante teve a felici-

pos, ou seja, aos 3, Zeca em- condição de invIcto Jidera��p.a.ta para o Almirante, ca- entemente a I'lcdade de saber ap,roveI'tar ..,s '" qu - ·ara a ,

... uendo a Vadinho, aos 9 mI' _ do entao P ��eportunidades que se depara- passan, 't me e,
nut.os, marcar o tente d·e· VI'- l'd nça do cer a didQ5,ram, merecendo, pois, a ex- t'

1 era·
t s perOrIa do Almirante, dando ci- ra com dois pon o

mi

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVILLE, 18 DE OUTUBRO D'E 1960.

JUVENIS

Inacabado o Clássico
..América x Caxias

Derrotado o Arrumadores, por 4x2 - 4xO na fase
inicial, com tentos de Ernani, Nori (2) e Tôco
Vadinho marcou os pontos do Arrumadores

dor da refrega, ou seja, A·
ventureiro 4 x Arrumadores
2.

A rep'resentação do Aven·
tureiro formou com: Elpidio,
Nazario e Matias; Ernani,
Djalma e Walter; Jamant�,
Nori, Toco, Pedrinho e Bor·

ges . O Arrumadores formoa
com sómente 9 homens, nes·

ta ordem: Oswaldo; Nino e

Magalhães; Antonio, Alcione,
"Anibal, Escurinhp, Vadinho e

Dutra, . Serviu de juiz Anto
nio Constâncio. Foi esta a

l.ã vitória do Aventureiro no

atual certame, enquanto que

para o Arrumadores repre·
senta a mesma a sua 3,a der·

rota consecutiva. Desta for'

ma, o Arrumadores é agora °

"lanterninha" estando o A·

ventureiro -da 3,a colocação,
com 4 pontos perdidos, pre·
cisamente.

O cotejo chegou a agradar
.aos espeçtadores, pelo mUlte

de movimentação que apre·
·sentou, embora o estado I:;
inacento do gramado n

permitisse jogadas téC�
..

��"ty�*�.!!!!!�--...!!= § ::�!!!!!! .? �Q2222Yl
Jurídico e Contábil

RESULTADOS
ESTADU.A.l
CATARINENSE
o Campeonato Catarinense

de Futebol, na 2� Zona, apre
�entou os seguintes resulta
dos: Palmeiras 2, x Figuei
rense l,na Capital; Olímpico
3 x Avai 1, em Blumenau;
Marcílio Dias 2 x Paísandu
2; em Itajaí e Carlos Renaux
4 x Cimenport 2, em Brusque.

.

�=lfIllllrlllllllll!llll:llmIlIllIllE111II1I1I!I!InIHIIIIHllltlllllllllllll[l11l11l11ll11[11ll1ll11II�:::�Arames - ·Ferros - Chapas - Metais - Pregos - Cremo-
� nes - Fechaduras - Talheres de Aço e Prata - Oleo de :::
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Peróba - Creme Sanitário - Produtos Químicos Indús- _===§triais e Farmaeêuticos - Fitas de Aço - Lustres
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§ Representantes em Santa Catarina: §
� �
� elA. HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCIAL c

j Ruo 9 de Março, 397 - 10 aMlar i
= =
� Caixa Postal, 17 - Fone: 17 :::::

I JQinviile -- Santa Cat.orina I
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Escritório
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado fi Contador

Advocacla:- ClvU _ Comercial - Traballústa -

Cr1.m1nal.
..

Contab1l1dade,- LegallzaçAo de livros - Escr!t8S
comerciais Peritagem; judicllllB 6

Extras jUd1c1a1s,
Escritório: - Rua 9 de Março, li95

Glória Goleou ao Es
tiv

.

(Araquarí) 8 x 3
tória, não há dúvidas que o
Glória Futébol Cluoe está
grandemente preparado para
o encerramento dd Campeo
nato da l� Divis. da LJF, em
cUjo certame apenas dois co
tejos lhe faltam para con

quistar o título máximo, visto
. Marcaram os tentos na f.a- 9-ue ocupa a vice-lideran,Ça,

se inicial os seguintes atlé- Isoladamente, distmrciado a

tas: Beco, Welter, Buba e penas por um ponto do líder
WeltQr, perfazendo 4x0, para : invicto Estiva Para esta
o Glória, cabendo a Turi6io contenda o Glória alinhou
assinalar o 1.0 tento dos vi- com: Rubinho (Nessler); Fis-.
�itantes, encerrando o esco- cher e Hoppe; Silvino, Beco
re da, etapa inaugural.. No e Cocada; Arlindo Keno
tempo derradeIro Keno mar- ·Welter, Mueller e Suba, .Á
cou 5xl, Arlindo 6xl, Mueller nota curiosa dp espetáculo
7xl e Buba 8xI, sendo que foi a presença do zagueiro ti
nos 5 minutos finais Turibio tular Beco, do América Fute
e Pinga diminuiram para 8x boI Clube, envergando a ja-3 o escore da partida, numa queta gloriana, num fato queespetacular vitoria gloriana. pouca gente entendeu inclu-
Diante desta gigantesca vi- sive nós,

'

Defrontaram-se amistosa
mente na tarde de domingo
passado, no Estádio Paulo
Eiccholz, no alto da Rua 15
de Novembro, os conjuntos
de Glória e Estiva. este ulti-
,mo da vizinha. cidade de A
raquarí. Ev:j.denciando uma

melhor categoria,. e corobo
rando a magnifícia campa
nha que faz atualmente, o

Leão da Rua XV não teve
duvidas em impor aos visi
tantes a descom:ertante go
leada dê 8x:r. após um elásti
,co 4x1 na fase inicial.

Foram os seguintes os re
sultados de sábado e domingo
pelo. Campeonato Paulista de
Futebol, na Divisão Especial
- Jabaquara 3 x Palmeiras
3; Corinthians 3 x Portugue
sa de Desportos 1; Santos 7
x América O; Noroeste 5 x S.
Paulo 2; Botafogo 1 x XV de
Piracicaba 1; Ferroviária 6 x
Taubaté O e Corinthians
(P�) 1 x Guarani 1. Ocupam
a liderança, no momento,
Palmeiras e Corinthians, com
15 pontos. O Santos tem 16
pontos.
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I,@@w21@IT'lJ@ -no pr�e.r de barbea.r "

,

. .

.

-. -� �l).í;�
,j

oi .4
, �"

"ETTE Mo.noTECH ·faz. barnas -suaves 'e perfeitas com um rnlnirno
-

m- .
_ .

.

manl1seio. É 1) aparelho de barbear -

mars aperferçoado do'
.de tempo e '

, ,_

I N- precisa armar .. ·. abre e fecha com um 50 movimento •••.
mundo. . ae

. _ , .' ,

m um [ato dágua .... facilita ao J1ila�lJ1iJO @barbear.,Façaa
limpa-se co

.. ,.. .

G'LLETTE MonoTECH - voce nunca experimentou nada Igual.
barba com . .

Para colocar a lâmina. retire-a _-"'b::� li:'

do Munidor" com leve pressão __ ..I
do polegar e encaixe-a no apa- ,.:>
relho - ela se colocará por _ ,./
si mearna l

...

�:5;*(_,�.� �;
Rara lfechar, gire. o cabo par,a .: ao: �i
-direita - e pode começar'sua bàroa.: r .�
Com. MonoTEcH tudo se faz' nUn\:\ L �.

. instante e sem complicações 1· ".a.J-,

'��,�"
_.�"

. � Jfl'?f"
rP3. ,{.'f;
QS' ,(

1" P�;�f f
"íL�'

,

Alargaol-se." as
(Conclusao da 3a.· pag.) s!':.da por maiores importações no· , ccm a Federação dos Importado- . mes·tre ele 19'50, a pl'oduçãt a1e-

..

U(os Unidos e da Aus·tralia,. ata-· próxi:mo ano, sendo. essa url!la I res de Vinhos e Bebidas Alcoóli- mã aum�mtQu de 20,4 pur "cento"
uêste-ano!ls Jill:mtações de fu- oportunidade a mais para o Bra- cas ([e Hamburgo. Ajunta. que se e as importações de,60 por·c€nt,o.
o da Alemanha -Ocidental com s'i!l no setor àe comércio externo. realizar.á brevemente uma prova . Reitera., por últimG; apê10 à in-
I vigor que o Ministério da Vi�IHOS, C,ALÇADOS i de· vinhos para. a qual a Fede-

.

dmtria brastleira d€ calçado, es-
'cultura teve de inter:vir com: E CA,CAU 'ração convocará os impo-rtadores pecllilmente à paulista, cujo pro-
campanha contra a mOlés-, J, Acentua a Ji).ublicação que, ten-

•

e atacadistas de maior l'elevo. duto., ;reconhecidamente de 'qua-
. Calculam-se os estragos do nosso escritóriG recebido um Recol1da entã!J, que i;i, por vá- hdade supariGll' Jil-oderá desp€rtar
usados em 20 milhões 'de mar- mostruário de vinhos, champa.- rias vêzes nossa. representação' a. atençã� 'do �ercadQ alemão.

I
: 60 a 70 por cento das áreas nhas e EUCOS das firmas. Luís Ml- chamou a atenção para as oper- Pa,ra Ü,S0 sugere a organiZação
intadas foram infestadas pelo -chielon S. A. e Jean Lacombe tunidades que <) mercado· alemão' . de mna amestra "pl'ontificarido-·

gOj A perd� de grande par,te I Ltcla., élé Caxias do Sul, seu ti- de calçados oferece, sugerindo- se a oolabDrar nr{ ce�tame.
co helta tera de s-er compen- tular' entrou em entendiment6s que firmas brasileiras se interés- FinaHzanélo, rnantfesta a' opi-

sem pela oferta; de' ·calçado bra- nião de que a majoração de pre
sileiro de luxo, sobretudo pan, ços do cacau da Bahi-a acarretará.
renhúras. No ano de 1959 - na Alemanha., comÓ' já aconteceu

prossegue _; a República Federal com o café a penetração dos

da Alemanha importou 6,7 mi- afriéanos, s�lvo se àquela medi
lhões de pares 'de calçados, {} que da impurtar, igualmente, na a.qo
corresponde quase à produção de ção de providências .enérgicas
um mês da indústria. alemã .re5- 'que asseg-urem a melhoria do

pectiva.. A Itália' forneceu 4,6 produto brasileiro'.
milhões de pares. No primeiro O «Boletim Alemão» apresenta,
trimestre de 1960, as importa- per fim, um quadro dos totais.

ções da Itália aumentara..ln de ., das -:importações de cacau' pela
67.5 por cento em relação a igual Alemanha, nos primeiros tri

períOdO de 1959. No primeir-o :::;e-
- mestres dos últimos aJ,1os:

Países 195G 1957 ]!9'58 1959 -:-
BrasIl 18.1 20,2 18.6 1q,í.
Ghana 47,4 46,,4 51,6 50,3
Camerum francês 123 10,2 7.5 7,3
Costa do Marfim 10.5 4,5 4,5 3,2
Nigeria 3.4 11,0 9.8 13,1)
Outros países 8,3 7,T- 8,0 9,2

Sindicato dos Arru�;:"'�!
. �

dores de· Joinville .�!
Edital de Convocação �'

no Xefo �resen�e edital, em comprimento ao disposto �
niste:üi.16- das mstruções expedidas pela Portaria mi- =
� da p

nr
.. 146,. de 18/10/1957, combínado eom ° art. :I

1960 cgnana Mmisterial nÍ'. 216, de 6 de Outubro de

dicato NVOCO tOd_os os associ:ados q1JÜtes dêste Sin

legadd_����a votaçao no p1eitú para a eleição de De

tiCÍpará
er r ��sta Entidade, que oportunamente par

ClaSSista
da elelçao que deverá. eleger os representantes

tituto d
s

�as Juntas de Julgamentos e revisão do Ins

Cargas � posentadoria. e Pensões em Transportes e

tantes
' efemt. como, para ás dos mencionados represeh-

A � ,e _lVOS e Suplentes.
Outubr�e�çao será realizadá no dia, vinte e oito (2�D de
ras e seráe :?60, dasnove (9) horas ás (18) dezoitG �o
nada e que�,oc�ssada perante a mesa Coletora deslg
sa cOletora unc�onará J?-o seguinte local, a UNICA me

res de JOin :r:-� se�e SOCIal do Sindicato dos Arrumado-
Só POd:1 le, SItO a Rua D. Pedro II nr. 1. 200.

Illais de sei
ram vota� OS associados quites, contando

de dais an-s meses de mscrição no quadro social e mais

encontremos de exer.c�io da prDftssão, a menos, que se

ConSOlidaçãua� ccn�lçoes previstas no art. 540, § 2� da

sabendo ler
o as leIS do Trabalho, maiores de 18 anos,

Os • � escrever.
lia de ��o�lados deverão COti1pârecer duraute o horá

rec�bos de CI��an:ento da mesa COletorá, munidos dos
raçao do si ��çao da mensalidade Sindical, ou decla

segujntes doU lcato para supri-la, bem como um dos
de rdentidad�uUlent�s: C��tei.ra. ProI�ssional, C�rt�iEa
�e Previdenci' Cart.eIra MIlItar, úaryelra de InstItUlçao
dade. a SOCIal OU Carteira de Associado da en�
No caso d - •

�rt. 4� letra � nao s�r atingido o quórum previstos no

te 2/3 (dais te
da CItada portaria, isto é, a presença

pa:, a. eleição rço�) dos asso.ciados em condiç�es �e vo
lol'UneltO dia u:·�ra tra?Sfenda para sua reallzaçao no

d ca�, corn quat ou seja nD dia 29, no mesmo horário e
e NOva Con que� numero de votantes, independente

vocaçao.

Joinville, 17 de Outubro de 1950'.

r (
.

)
� � Relação dos cidadãos'

re&iden-I
c·:;mparecer€ill ao Orgão Ahsta- Laura Narciso C",etalno nl41

';,'; , tIOS '.em _Joinvi-J.le, que estã-o sen- do!' do 13" BC, para receberem Laércío Otávio dos Santos. 1946

_.. (lo chamados a .comparecer ao, seus Cartrfíeadós de Reservista: Leonardo da Silva 1936'
órgão A'Jistador do r3� B. C. a. Nili!ne Classe Leopokto Frederico, Voll-

,
I fim. de tratarem de assuntos de I Adenor Alvês Pereira 1:930 mann

; seus ínterêsses, perante o Servi-� Artmo MaIDoel da Rosa 1925 Leopnldo Hoffman..11.

ÇO'"M'ili.tal':
'

- I Antonio Gomes Corrêa' 192'9 I Le?pclg� d� Si�va .-
l"-fo:mes Classe, 'Avelino L,<Ur@

-

Rudriik 1002 Lmz Jose_ Nrcollettl
:, Abij'iQ Alves Padilha 1933· Carlos Francisco F'iedler 1929 Manoel Claudino 1929
Adolfo Alamiro- 'Nard€S 193_()I Drlson Barfholomeu Fer:"· Manoel .roão dos- santos 1923:
Ageu-Cerca],' 1940' reíra 193.0 Manoel Joaquim. Tavares 19313

.
�fredo F!i'rias 192� Domingos -Rasa Cardoso Mazrrfcío Jarbas Gomes 19.�
Alícío Pedro Pereira 1931 E(is.-ar_ da Silva 1925 Nelwn Ritzmann 1941
Antônio Alfredo Gonçalves 1939 Edílson Tor-rens :f1iJ-to Nilwn Raírnundo da Luz 1936
Antônio Marcos da Silva 1933 Evaldo. Lopes 192& Nilson Schneider 1941.

Antônio Go-nçalves de Souza, 1935' Francisco Rodrigues Galvâo 1911 Norberto Ruth 1935 .

Arno Wa-IQemar Doehler lf114 Frederico Hoch
_

19351 01ávio r:.'a;y 193'3:
Benedito Leite 192& Guilherme KreUíng 1939 Oli:ndino de Oliveira 1m

I:'-'arcy Alves' 1926 Haroldo Pa.hl 1941 I Osny de Souza 1l1li4l .

Demétrio Martinho Fernan- Helnz Al'brecht 1932 Osvaldo Abího de Olíveíra 19-00
des 1939 He'lmnt Kraus 1940' Osvaldo VoIlmann líMl)

Egiúião Fagundes 1927 Herbert .raccbí 19:25 Paulo Anastácio Cardoso 1933: .

Elias Gonçalves 1933' HOT2cio Gabriel r922! Paulo Bachtold 19021 -,

Erich Timm 1923 I1t{) Borges de Oliveira 1941 Pedro Celestino Ramos 1!t25
Ernesto Krause Júnior 1903' Jitorino Pirrheiro .1932 Pedro Corrêa 193Ut .

. Henrrque Henkleín 1924 João Florêncio Pereira 1928 Raymtmdo Ferrrarrdes CaVàl-
Hermínio Fernandes da Con- João José da Silva canti 1900 .

ceíção 1922' Joaquim Borges .de Andrade Rodolfo Malaquias da Costa 192.7
HcrIando Torí_bio da Rosa 19:?2 Neto 1926 Rodolfo Petermann 1931' .

Jaci Co:r;reia de Melo 1912 Joaquim Silva 1919 Rodolfo Ravaohe 1�
João Isidoro Corrêa 1927 José Kleinschmidt 1930" Roli Leo Guttschow 192.7
Joâo Vicente Alexandre 1932 José Pereira 1940 Vig-and Ziem;:th 1928
José Miranda 1928 -José Salomão 1925 Quartel em .Joínville, 12 de ou-
.Jo-zé· Vicente da Maia 1936 Juarez Oswaldo Monticelli 1930 tubro de 1960.

Juci, José de Me-lo 1935 Laudío Schwebs 1939 EUCLYDES DE OLIVEIRA
Justino Deretti 1937 La:uro Funeke 1924 Cap Chefe do OA r3·� BC
Juvenal dos Santos Batista 1929

Luiz Delfina Marques Júnior 1936· P.S.D. MANTERA'.. '<'1
,/Luiz Francisco José Melo 19-15 --

Luiz Zallner 1915 (Conclusão da 'la. pag .) l síl. observando de longe os acon-

M I· d J 1917 I I
- -

Iítí
" tecimentos .

a vmo e esus

'1
cu açoes e das pressoes

P.o.l.lcas., FUS -O' ]j·E. PART' '01\.5 1 J
-

M h d 1934·t -r '.

bl
. A ID S

v�ance: . oao ac ia 0

;'''22
es .uuar �. neqUaClü.n�r os. pro �- FRACASSOUMario Angelo de Souza �"; m�s nacionais. E�sa 1 evelação RIO' 17 (T . ) -'-E'

_

Miguel Antônio de Borba 19'32 foi feita 'pelo presidente eleito na. ' ransp / sta p::a-
Nílton SoUZa de Silva 1935 reunião que teve, sábado último, tlCam_ente fracassada :a. tentatíva
Oswaki.c: Rau 1936

, na residência do sr , Quintariilha �os lI�:res janistas vI.sando. :a.

Paulo Alves, de Medeiros 1919 Ribeiro em São Paulo com al- _

.•ormaçao de novo partido agru-

Paulo .Fritz Fmnz' 1928 '

guris d�s seus princip�Ís asses- panda os partidos- que apoiaram
Paulo Lopes 1907 . sares.

o- candids10 eleito. Nos entend1-

Pedro Eiias de A'lmeida 1919 : menta:>. inicíados em, São Pau[€}
•

Pedro Paulo de Souza. 1929' FALHARAM OS PARTIDOS que deveriam contar -com a pre-

PO'rcedônio Alves dos Santos 1909' Belo Horizo-nte, 17 (Transp) _. �ença de t0dos os governadores:

Rodolfo Cruz 1926, «Fa'lharam os par�idos», eis co-
- e1eftos pela legenda ou com G

'Rosalvo de Souza 1928', mo Benta. Gonç§,lves explica a. apoio da - UDN apenas Lacer.d�,

Sebastião Dias 1929 vitória de JâuiD. O Presidente da esteve 'presente. Tal fatô por si
Sebastião Dias de Oliveira 1932 Frente Parlamentar Nacionalis- �Ó constitui o esfriament!} cm.

Valdeci Mafra Ma.ia 1937 ta reoonheceu (j'Ue'o programa.
iniciativa.

Valdemar Hercílio Rosa. 1931 desenvclvamentista de Juscelino. DIPLOIIllACÃO DE JANlO
Va.ldemiro Felício de Mi--\ (:Onerou ccnsiaeràve-Imente' aque- SERA DENTRO' DE' 30 :orAS

les que vivem de salários».

·'130.p c.

JK VAI OBSERVAR
-DE LONGE

RIO, 17 (Transp) - Tão logo
passe O< Govêrno a.o seu sucessor

JusceJino deverá viajar para o

estrangeiro. Tcdavia ainda não
foi fEado ó pais para onde se

dirigirá. O Presidente deseja fi.,
cal' algum .tempo fQra. do Bra-

RIO, 19 (Tl'ansp) - O _�iniK
tro- NeilsOill Hungria, falando à.

irqprensa,' declarou' que a. diplc-.
mação do sr. Jânio Quadros de
verá ser dada dentro de .30 -di.as•

, O retardamentO' da diplomação
do novo Presidente do Brasil veio
em consequência do atraso cam

que chegaram os resultad-os
..
ofi

ciais das diversas regiões d\} in
terior do país .

ramla 1913'

'V-a]demar Elesbã'o Leal 1936

EmÍli0 Neves a907
Bruno Westrup 1927

João Manoel Joaquim 1922
.José Este:vam Borges 1942·

'Manoel Rogerio Costa 1927

Sebastião dos, Santos Pereira 1937

l'

24-10-60 "DOMINIC" West HartlelDool, Londres
e HuII

_� Necessário maior progr�
II 80 de automatiz�ção nos III WASHINO!2S,���)Od� c�,UaccOa�m-.i:.�a�ees?e�n��_�dmoiCleaUCuOmnJa·�ncot�' ,�fij, -Quaisquer informações, sôbre fretes, pasSclgens, embarquesl

As figuras rpais important$S = • ,,- c, p.� t alic'tamos pedirem aos Agentes'
� indú�tria nOl'Í:e-americana. e;:c- leção de documentos preparados 'II

e C., S· I .

. .

-

-'.

31 pressara�n ae Congresso que mn psla-s autoric1ades mais destaca-'

A
A •

M 'te "8 LO" Ltd�I mi),lor progreSs.o da

automatiza-j das
em automatização, analisan-

"I
gencla .' arl una ouza lma '. 3..

ção é essenci,l para a €s�abllidn- de cs progressos realizados, des-
\ .

de do comeTCIO interU1>clonal de tacando a necessidade de acele-
eX. Postal n. 44 -,.FTeiefones 188 e 233 _ T�legramas 6'RENATO"

deEenvolvimeonto econômico do, mI' o processo. A maio:r:ia d()S

IIpg,ís. Dirigentes sindicais deram document-OE mer:ciona extra-ordi- .

SÃO FRANCISCO DO StJ.l - Santa: Cataria'liG!
seu apoiQ aiOS princípiOS de au- nál'ios progressos re3.lizados nes- ..

. tOffi2tização da indústria mas te campo'na Eurcpa Ocidental e II IrllUA MAL•.lFlORBAI:\:IO PEIXOTO �'R. 41:'a;d.vertiram Q_ue o govêrno e os J2p8.0. Ou�rcs ocupam-se do sig- . fi
_

�'<I 1'''1 O}

(a) JOAO PEDRO DA LUZ _ P 'd t -I el:nJ;_)Z'egadores devem prestar mais

J
nificado que a modernização CÍ-

Ih\
�

� •._-=V��
,

��e

;I�������������e-���•• "O""" •••••• ".". .'�'�"'''r'u., trabalhistas ql�e aqueh provoca. gurança dos Estadoõ Unlctos. ���������'�����"���'!A:

17-11-60 "ATLAS MARU" Port EJizábeth, East London
e Durbcm

25- 1 1-60 "ROSOOe' Avonmouth e Liverpool

10-12-60 "RU BBNS" Portos da .Inglaterra,

Fretes e Informáções Com os Agentes
Boa Marechal Floriano n." 45 - Caixa Pos Ui1 n.- " - Telegramas "R E N A T O'"

810· Francisco do Sul ._ �Dta Catartn& Telefones 188 fl 233.

1960

I.� Im.v. "LIA"

..
Ji _S�ir9 de Montreal 12. 10.60

de Baltimore 25.10.60
de Philadelphia 26. ] 0.60
de New York . 28.10.60

'6ANTO.N IN'A'1
,-28.10.60
8.11 .60
9.11 .60

11 . 11 .60

m.v,

.,
I!
II
I

I
I

II
II
II
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ri
, E0kardt manítestcn hoje numa. ameaça, em virtude da situação uma defesa moderna, a exis �n-

JO IN V IL
-

..

conferência p.erante 150' repre- pDlitica mundíaü existente, pros- cía dei um comando superior ln-I • LEsentantes da economia da Rc- sEguiu o orador. tesrado em tempos de- pas, �m
nãnía, Q seu receío de uma. in- Falando sôbre os resultados caso da eclosãq de um conflito

I
'

tesiftcação da "guerra fria" no: das conversações germano-fran , lS'Ó haverá horas ou mesma minu- C ID "DErucuro próximo. cesas, na semana passada, Ec- tos para pOlder revidar os golpes , ,ti..kardt saltentou que OI chanceler
e, nessas circiuIlltâífcias, O' fun-«Recei'o que, o mais tardar em Adena.uer deixou bem.. claro a (:�l,)namElnrto d€' um comando su-

"ALFABE
190'1, '(li problema de Berlim se politica do Govêrno Federal. períor se ,tarna um fator poüítí.,

. TIZAD
intensificará de! tal modo,

-

que to d ;",'"nef·end,e.ra êle \) pcn . e v..::joa co, tanto Clamo, militar. Se; a u-

A
P�:ecisar.€lffios 'doe todaSl aos - fôr- 1

- �

que ta,do.:; (lSI prob emas capazes
níão SovI"e'tl·"'m. verífícar uma de-ças morais do povo a]emão., afim íd riA d O "'�

P tl t· dd -, doe prejudícar- a uni a...., a -

síntsgração dêsse comando, LESO ara ,uma es ima iva, e 60 mil hab'tde po er enfrentaI' a; cnse', sa-
d d

.
- • 'U, ""-'

'11 (t 1 ant1- t k dt TAN - e que po iam' ar 3.t im-
encceajaría os seus planos ex- menta, Joinvl e a an iga colônia de D es,Ilo •.ler. OUi Ele ar .

pressão de fraqueza á União 80- . -

d D Pedro II) t 30 na F "',S- O
-

-'" .

víéttca -devI'am "'-- relegados pansíonístas €i aumentaria 05 Irma e . , em mil àiciclet' .
ranei",omente a. rganizaçao co , -= �. """",,,

d d as pessoas G d as .....Tratado .do A'tlânticlo Norte- es a um segundo plamo. O oovêrno ·pengos roo-is de uma guerra. ra ca a u_ .' : ran e rival de BI
. UJna�...::::-:::-:_:_:...:=:...:===-:.:.::.:.:�=----�------------- concentraçao mdustnal. No ano passad umenau,"ção fiscal na cidade - federal, estadua�' a arretai.

- ascendeu a 733.495.690,30. Tradicio
e m1lniide produtos de malha (uma das maiorual �abti ,.

Arp, mantém um departamento de veues fablicas
muito procurado pelos turistas), tem 12 ��s � vil!!
mais de 500 operários. Uma de suas m ab�cas Ii't
Fundição Tupy, que em 1938 empregava e�alurgicas.tem hoje 1.200 trabalhadores e fornece à .

O ?perán:'
tomobilística. Como Blumenau, detém �ndustriaa.:baixos índices de analfabetismo do -país

rn dos :

20%). (menos -

Para a hospedagem do automObilista
'

le, "QR" recomenda 0_ Hotel Trocaderd em JOin�l:
apartamentos (930 cruzeiros por pessoa' onde ha
ções) e 12 q�artos \'880 cruzeiros)., Pa�a c�m feIto
avulsa, t.ambem. O Trocadero serve uma refe

-

ta e var,Ia?-� com? em poucos lugares. Por 200ros, no mmimo cmco pratos. Um exemplo' .cruze
fumado com salada de batatas: bacalha� peIXe Cõ

co�" azeitonas e bat�tas; ragu de língua co;�,so�:pOIS , cenouras e pure; assado de porco Com .
Pe

.

refogados; alface; panquecas "confeture" e �lmen�deja de frutas da estação. maba:.
Outro restaurante. de JoinviUe: o Pombo. AIpreços: frango-passarinho, 120 cruzeiros' Spagh tilmôlho de camarão, 100. )Da revista "Quatro � .

de São Paulo, edição de outubro). OdE;

'Receia-se

DIA
6== ? = !

"TRAINDO UMA NOBR� MISSÃO"
A propósito do comentário que sob o título acima

publicamos em nossa edição de domingo, estiv�ram
nesta redação as sras. D. Helena Schlemm, presíden
te' D Doralice Cabral, secretária; D. Graça Con
deixa

.

tesoureira e D. Leonor Gonzaga, conselheira
das Pioneiras Sociais, que"nos vieram solicitar a divul

gação de alguns esclarecimentos sôbre o assunto. De
sejam aquelas senhoras informar aos' interessados que
o fornecimento de remédios a pessoas necessitadas
não é feito na séde da organização das Pioneiras, mas
sim no carro em que está instalado o Hospital Vo
lante e quando este- não disponha dos medicamentos
solicitados a ordem para aquisição nas farmácias só
nôde ser concedida por deliberação da Diretoria reu

nida e mediante· receita fornecida pelo médico das
Pioneiras. No caso que foi objeto do nosso comentá
rio explicaram-nos as senhoras visitantes que nenhu
ma das diretoras achava-se presente na séde quando
se verificou o fato. A séde mesmo estava fechada
aquela hora e as pessoas que a procuraram e posteri
ormente se queixaram de haverem sido maltratadas
teriam sido atendidas por pessoa que não é nem em

pregada das Pioneiras, sendo apenas encarregada da
limpeza da sêde, por residir nas proxímídades. Para
evitar que se possam repettr tais lamentáveis inciden
tes 'que dêm causa a in:iustas criticas contra as dire
toras das' Pioneiras, estas esclarecem ás pessoas inte
ressadas que quando precisarem' de assistência médica
ou medicamentos precurem o Hospital Volante e o

seu médico, único caminho pelo qual poderão ser aten
didas, dentro das limitadas possibilidades da Organi
zação, as numerosas solicitações de necessitados.

X X
É com sincera satisfação que registramos estes es

clarecimentos, os quais confirmam a nossa presunção
de que as senhoras dirigentes das Pioneiras Sociais
estariam alheias ao incidente, sôbre o qual, entretan
to, já tomaram, segundo nos informaram, as providen
cias cabíveis, de modo a 'que não se !prejudique a con

fiança que da parte do povo deve merecer a benemé
rita instituição.

,

I
)

1.a FEIRA :00 :LIVRO
EM JOINVILLE
Fato que de;ode já está desper

tando grande inte:rêsse na cida

de, prevendo-se um sucesso sem

precedeI!tes é a PRIMEIRA
FEIRA DO'LIVRO, uma promoj
ção d'!. Bolsa Brasileira do Livl'O,
em colaboração com \ a, Rádio
Cultura de Joinville. O certâme
terá lugar nos dias 28, 29 e 30 de
Outubro corrente, sendo o local
a Rua do Príncipe, defronte ao

palanque da Praça Nereu Ra

nl·3S.
Eerão expostos e vendidos li

vros selecion�dos entre 46 edi

toras, donde se pode concluir fá-
eilmente q u a 11 t a f,eletividade

- apresentará a feira. Uma equipe
deJuncianários da Bclsa Brasilei
ra do Livro, especializad-os, movi-
rnentará a. feira, cuja finalidade'
é incentivar a boa leitura em tô
{ias as cama(las socüüs de "10S,,-a

cidade. Os livros serão vendido3
ccm desconto" especiais, sendo·
que all gra:'1des coleções poderão
.'5er adquiridas através do crediá

:rio, com prestações módicas.
O corr.ércio e a indú::tria de

Jo-inville têm ('ado o- seu apoio
a esta louvável iniciativa, en

quanto que a repercussão entre;
as massas tem sido das mais,

contagiantes, estando ,o público'
ledor de nossa cidade com os

olhos voltados para o certâme.
Terão os joinvillenses, portanto,
de qualquer classe social 9_. opor
tunidade de, a bom preço, adqui
rirem livro'5' destinados aos mais
diversos níveis' intelectuais e de'
alcance de qualquer 1101sa, face
aos descontos e ao sistema de,
prestações mer.sais.

"focos Colocad-C;s, iLixados e Encerados!
na Obra l

TACOl!NDNER J

Nan...·eado ,ministro
do Supedm

-

Trib"m5i�
d,o Trabalho'
BRASILIA, 17 (Transp) O

sr. Alirio de Salles Coelho, dire
tor do Departamento Nacj-onal
do Tn.balho, foi nomeado Minis
tro do Superior Tribunal do
T'l'abalho. O decreto foi pubiíca
do peb Diário Oficial de hoje.

! ! J?!fJ
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! AÇO EI\I BARR_AS PARA!
� CONSTRUCõES �Ld

..., =� == �-

�

� A técnica mais avançada exige o emprêgo de .�
� aço para construções em concreto armado �
� não só pela garantia de qual idade, mos tarn- :::

i bém pelo economia de material e mão de I== obra. O emprêgo de aço proporcí.ona uma .,

� e�onomia de cêrca de 50 por cento em peso �
� em re!a.çõo ao ferro comum. �=

�

� §
� �xijf;,'J aço TontaM e 'Ma�ha Sim,a �
� Representantes exclusivos �" =

� ,�
� Buscble & Lepper SIÁ" �
� Comérció,e Indústria .�
� JOI NVILLE - Rua do Príncipe, 123 �
� BLUMENAU - Rua Brusque, 175 �
g �
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CIRCULAÇÃO
-=������Ano XXXVIII-* JoinviHe, 3a-Feira, 18 de Outubro de 1960 * Núm. 8.155

o DIÁRIO DE MA 10 R NO ESTAC'O

cações abaixo enumeradas,
da Marinha Mercante:
NACIONAIS

"Abelardo Castro", "Cruzeiro"
e "Ondino".
ARGENTINOS

"Reconquista", "Rio
menta" e "Norte",
HOLANDES

"Nusakan".
DINÁMARQUES

O Li'ong' Clube de Joinville,
entidade que por mumeras

vezes ternLl
.

empreendido ini
ciativas de caráter benefici.:.
ente, mais uma vez está em-

penhada em feliz campanha.
Trata-se da Campanha do�r----�----�--------�-------
Saco de Roupa Usadr•. inicia- ,

tiv,a esta que anos atrás al
cançou grande sucesso. No
momento os integrantes do t

Lions estão visitando as resi
dencias de J-oinville angari
ando o produto. Para facili
tar os trabalhos, porém, co

municamos ao povo em geral
que as ofertas poderão ser

feitas pelos telefones 226 e

435; visto que os senhores do
Lions encarregar-se-ão da
coleta. Como sempre aconte
ce, no final da Campanha as

roupas serão entregues dire
tamente ás associações de ca�

ridade.

"Nordwal"_
ALEmO

"Margaretha Bischoff".
INGLES

"Rubens".

C�ntr'n Excursionista
'6M@ll'!lte Crista"

Domingo próximo, dia 23, o

Centro Excursionista "Monte

Crista", realizará uma excur

são à Gtlaratuba-Caiobá. Os
associados interessados pode
rão fazer as suas inscrições'
na Impressora Ipiranga, até
o dia 20, quinta-feira vindou-
ra.

I

'CgmpCllnh.� B'enemé-
rifa do lions

"PLACARD" DO DIA
r I Farmácia de
I, I Plantão

Está de plantão hoje a Far
,

'I
macia VIEIRA, à rua do
Príncipe, 985 - Fone 214.

Pré-Catedre �
Ajudar a

-

construir a nossa

Catedral é também dar pro-
vas de amar a Deus.

A Comissão

Reui"iiêío dll A.JAO
A Agremiação Joinvillense

de Amadores de Orquídeas
(AJAO) esta noite estará
realizando urna importante
reunião, a fim de discutir os

pormenores da próxima Ex
posição de Orquídeas. Todos
os associados da AJAO estão
sendo convidados a compare
cer a esta reunião.

Visitantes

FAlflCIMENTO
SR. JULIO HILDEBRAND

� mpostos a Paga r
A Prefeitura Municipal es

tá arrecadando durante o

mês de Outubro: -Imposto
Predial, Imposto Territorial
e Taxa de Viação (2.0 semes

tre) .

Navios no, Pô;rto
de São fl!'QEllcisco
Acham-se ancorados no

pô�:to de São Francisco do
Sul, em trabalhos normais de
carga e descarga, as embar- I

Ocorreu em Brusque, na ma

nhã de ontem, o repentino fale
cimento do ,sI' _ Julio Hildebrand,
antig:) e d6lstacado funciemário
do Departame!1to Nacional de,
Ende:nias Rurais, cujos serviçosr
chefiava naquela cidade. Bas
tante relacionado e estimado
nesta cillade, o extinto, entre ou

tros descendentes, deixa um fi
lho aqui residente, o sr. Oscar

Hildebrand, também funcionário
daquele Departamento' e enge
nheiro agrimen"-ol'. A família
enlutada. enviam05 sinceras con

dolências.

.Jura-

Miard, Engenheiro 'I'écníco '

da Benfitex, São Paulo; Ag
nela Kastrup, Industrial da
Cia. P. Kastrup Com. e Ind.
do Rio de Janeiro, devendo
aqui permanecer durante al-
guns dias.

-

Seguiram viajem no dia de
ontem, após um dia em nossa

cidade, hospedados no Hotel
Trocadero, os membros de u-·

ma missão especial da ONU
(Organização das Nações U
nidas). São êles, François
Píerobon, Eng e n h eira da
ONU; Richard H. James,
Enttomologista da LC.A., do
Rio de Janeiro; George
Saunders, Engenheiro da C.
E.M. do Ministério da Saú
àe; Marcos Costa Câmara,
EngenD.eiro da C . E.M., do
Ministério da Saúde

DOL·OROSAS
L,ÁGRIMAS DE ML4E

�) fAERI(Jl.IDO PVR\"1

GERHAftO STEIN iA.
- JOINVII.LE_-
�

Justiça, do TI'nbalho
Presididas pela Dra. Car

mem Amin Ghanen, realizar
se-ão amanhã, dia 19; na
Junta de Conciliação e Jul
gamento, as seguintes audi
ências trabalhistas: às 8 ho
ras, Hans W. Tenter recla
mante, contra Cia. Hoepfner
Agricola e -Comercial e às - 11
horas, tendo José Garcia co
mo reclamante, contra In
dustria de Refrigeração Con
sul S.A ..

CAMBIO LIVRE

ABERTURA

Venda e Compra
536,00
190,80
6,(\8

522,00
185,80
6,50

Libra
Dólar
Escudo .. "

Libra
Dólar

'FECHAMENTO
536,00 52�\OO

.. .. .. 190,80 185,80

PREGOS
ARAMES DE AÇO
TELAS DE ARAME
ARAMES
GALVANIZADOS

Ofertas:
ADOLPHO MAYER
(Represen taçõe.s )

Rua do Principe, 507
Caixa postal. 373

Telef. 337
JOINVILLE

t
-

..
"

REGISTRO POLICI
PROP.OSTAS INDECOROSAS. IINVADIU <E APANHOU
Estev-€I na. DRP a senhora. Isol- Orla�do Tilpp e OJím�:o

de PiBkei, vruva, residente na
gUel .LUC!_o. �li:re�entaram .

Bairw do Iririú {3,.preEentan(ifo na, DRP elon,la Manano
queixa cCintra NàrivaI Ravache. pelo fa�o dos mesm(!6 len:.

. enxota{l'os do tel'teno dl1JO.rador dei mesnl.o(} bairro, pelo, I qua.nd l' <

. e

fat'o dei me_::;n".o ter bruti�Qi á pCIf- II!!i,nl1� ,�al ;_.:, enccl1lrava::,
t2, da r.E:sW..euc;ia, da; queixosa. pa- ara-.

v onte�, as P�
ra l'he fazer propos.tas indeccll'o- �iad: .;' l� ac�rd� noc,.
,sas, co·m VO'z alta, na pres,elnça

I
Perei\:a

e ��, :li Jazao flCa�
eLos filh-os meI!Or-es: da que1x'osa. '<ava

'
v s o qtue a m€!lr(

.

- .

_.A,.
c em suas erras. De;A quel�osa alega que nunca, de� ·invasor€E apena.,; um saiumotIvo", paraJ taU gesto. Para o',, tundido <(l' ar

.

devidos. EEJclarecimentos, Nori_
vou 'Obua.f�etJad nnplal°''':''1

,-

t-- -,� h
.

. uma a a. na ,."va lO_era ln EnaQv Ü'J,e. ()j,n'os._
.

ALEGRIA DUROU por'

Na tarde ode domingo, p.
ta. das 13' ho.ras, nada:
que ,5, detentos se eva<lirl!
xadr� de In:a·ssa J)RP. (ir..
o dita,do', porém, a alrpt
pObre durru P()UcI:J, visto Ç1l
doming'() mesmo tc.dos foni:
captura<:los, men05 um lj1I!
entregou voluntáriameml
deltentols. limaram UlJlI,

.

exist-en'�e na lateral inte:!i
DRP e d811i ganha:ram a lt:1

esta altura tQI:iQS já R.Stl;
,f.eus lE8recAdtos lugares.-

QUARTA-FEIRA f
4i ll'ULHÔES da Federal ISEXTA-fEDRA ,

500 lo/lIL da Nfri>sa Loteria t-

serão vendi(ios Pf,llo
CENTRO LOTÉRICO

- o maior-
RUA DO PHINCIPE, '145

Filial na
Av. G-etúlio Vargas; J.345

----�-�---_..__---

Sa.ntaCatarina
JOINVU.lE - s. c.

EDITAL

.Postos de ,Venda
de "A NOTICIA"
.....

ÀVENIDA GETULIO VARGAS:
CHICO GARAPEIRO
€AFÉ DA ESTAÇÃO FERRO'ilARIA
€ASA MO:Nli'E CASTELO
BANC.A NJNON CORl'tEA

MERCADO MtlNtCIPAl:
BANCA SlL�IRA
Rl:JA DR. JOÃO COll,N:
CASA FERNANDES
A PR·EDILETA
BARBDARIA DUQUE
BARBEARIA A�ICANA
RUA PRINCSA rZABEL:
CAFE MIRIM

RIO, 17 (Transp) - «Estas passo é maior que os �nos que.
mãos que enxugam minhas lágri- palsei pa.ra criar 13 filhos. Ho1ee:= ';'lllmCmmi!'rnl�lllllmllllU:lllm�IHmt)lIt1mllllitllllllmmltlllllllllllll�lllllT',; mas pela vergonha de meus fi-

_ vendo dois deles com responsa-
§ .

-

IM 11.,
� !!li II!' S IE �"-, ... ç. 0- r S

.

.-

_§=U lhos enxugaram Sblas lágrimas bilidade de crimes tão bárbaros
;:; '"' � ..

I'" t;:; '"" ""
_

I!;; quando erianças. Agora fico não sei mais que esperar da vi-

E:..=:___ _,;"�'. ;. ==
pensando: - será que valeu a da.». Dona Josefa, prostrada no

-

=_� pen". tanto sacrifício para que I barracão do Morro da Catacum-PJ\RA V IUO GRANDE -DO SUL êles se encaminhaEsem na vida e ba de"de que soube da confissão
;:; ve�ce�sem com decência?» Essas dos filhos e viu um deles sair

::::::;;:

...

_=::=
t-;;'fr�.;:c com larga -cJiiP8riioola, antiga e conceituada, acei- exclanlações p�..tétieas e entrecor- prêso, fêz ciuras acusações à SU&

til, rr..�esenta� pa-!'a a.qwíi.e estado. REFERil:NCIA>S EJH

_:;:_�=_=__
tada::; de EOluços são de D. Jose- nora Genecy, casada com Luizi

.80);�" VILLE: trlilPl'esentaàG�) - RICARDO KREJi,Ji,ING _

:::::
fa Maximo Silv1., mãe de Pedro, nho, um dos criminosos. - «Ge

"'" "··<.ta !taiópo!is, 273 - 1l'Mi"RESSORA IPIRANGA LTDA. _ e Luiz Silva, que trucidaram o nccy é grs.nde culpada mas a� ex. Postal 182. IJl·�re�sados gu-eil'am dirigir-se à DIVO
ri

casal de milionários da Tua To- culpa é l'ambém minha porque-
EINS'!"ELD. Rua Barrc!] CaS€aI, 2ot1 - PORTO ALEGRE. ... neJeros. E elê, própria respondle: não a afastei de meu:;; filhos an-

_ � - <:_'l.cho que não va-leu Só a pe- tes que os levasse ao crime».
;:---""",!qall"'!'��l!""'m"'-'�'IIl!"'!fl'�"""fJ!,,I'r�IIfIlIl!'H;nJl1H"'!f'IUI"llIfH:n-::; ,n:::. Cc ffiorte. A Vergonha çue :<fJ,-----,--
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